
  

 

TERMO DE REFERÊNCIA

 

Processo nº 0060407931.000004/2025-39
 
Fazem parte deste Termo de Referência os seguinte anexos:

ANEXO I - MATRIZ DE RISCO
ANEXO II - MODELO DA PROPOSTA
ANEXO III - TERMO DE COMPROMISSO
ANEXO IV - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
ANEXO V - ITENS DE REFERÊNCIA

 
1. OBJETO
1.1. Contratação de solução de Retrofit da Infraestrutura de rede e Consultoria em TI, conforme descrição e especificações
constantes neste Termo de Referência.
 
2. DESCRIÇÃO DO OBJETO
2.1. Descrição do Lote:

LOTE ÚNICO

ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE DE MEDIDA QUANTIDADE

01 Solução de Retrofit da infraestrutura de rede lógica SERVIÇO 01

02 Serviço de Consultoria em TI (60 meses) MÊS 60

03 Garantia e Suporte Técnico de equipamentos (60
meses) MÊS 60

 

 

3. ESPECIFICAÇÕES DO OBJETO
3.1. ITEM 01 - Solução de Retrofit da infraestrutura de rede lógica - Dos Equipamentos

Observação 1 : O Retrofit do sistema de comunicação em rede do LAFEPE se trata de uma solução integrada, visto que engloba
equipamentos, cabeamentos e itens estruturadores, conforme a seguir. Caso o equipamento e/ou serviço (SKU) esteja em fim de vida
no ato da licitação, deverá ser fornecido modelo e/ou serviço (SKU) substituto com informativo oficial do fabricante sobre a troca.
Observação 2: Visto que o objeto deste Termo de Referência envolve fornecimento de bens de tecnologia de alta complexidade,
cuja garantia e manutenção dependem de suporte oficial do fabricante para garantir a adequada execução do objeto contratado, a
empresa arrematante deverá apresentar, no momento da contratação, declaração ou outros documentos capazes de comprovar as
condições exigidas, emitida pelo fabricante do produto ofertado, que atestem: 

I - que a empresa contratada é revenda autorizada/credenciada para comercializar o produto no território nacional;
II - que o fabricante reconhece a validade da garantia e do suporte técnico previstos no edital, comprometendo-se a
assegurá-los por intermédio da rede oficial.

A exigência em questão caracteriza-se tão somente como condição técnica para a contratação, em consonância com os princípios
da eficiência e da segurança contratual, não configurando requisito de habilitação. Justifica-se pela necessidade de se garantir a
origem, autenticidade e qualidade dos produtos, o acesso a suporte técnico especializado, treinamento formalizado e recursos
exclusivos do fabricante e sua rede, bem como a preservação da validade das garantias. Esta condição técnica, alinhada aos
princípios da eficiência e da segurança jurídica, assegura a correta implantação e manutenção da solução, mitigando riscos
operacionais e conferindo maior agilidade na resolução de incidentes, em benefício da continuidade e qualidade do serviço público
prestado por este laboratório.
 

3.1.1. Switch Tipo 01 – Core
3.1.1.1. Switch Fortinet SKU FS-424E-FIBER

I - Serviço de garantia Fortinet SKU FC-10-S424I-247-02-60; 
II - Todos os switches devem ser gerenciados por controladora centralizada do mesmo fabricante do Firewall Fortigate,
já em uso pelo LAFEPE; 
III - Deve possuir 24 (vinte e quatro) slots SFP para conexão de fibras ópticas do tipo 1000Base-X operando em 1GbE; 
IV - Adicionalmente, deve possuir 4 (quatro) slots SFP+ para conexão de fibras ópticas do tipo 10GBase-X operando em
1GbE e 10GbE. Estas interfaces não devem ser do tipo combo e devem operar simultaneamente em conjunto com as
interfaces do item anterior; 
V - Deve possuir porta console para acesso à interface de linha de comando (CLI) do equipamento através de conexão
serial. O cabo e eventuais adaptadores necessários para acesso à porta console deverão ser fornecidos; 
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VI - Deve possuir capacidade de comutação de pelo menos 128 Gbps e ser capaz de encaminhar até 190 Mpps (milhões
de pacotes por segundo); 
VII - Deve permitir a sua instalação física em rack padrão 19" com altura máxima de 1U. Todos os acessórios para
montagem e fixação deverão ser fornecidos.

 
3.1.2. Switch Tipo 02 – Servidores
3.1.2.1. Switch Fortinet SKU FS-424E

I - Serviço de garantia Fortinet SKU FC-10-S424E-247-02-60; 
II - Todos os switches devem ser gerenciados por controladora centralizada do mesmo fabricante do Firewall Fortigate,
já em uso pelo LAFEPE; 
III -  Deve possuir 24 (vinte e quatro) interfaces do tipo 1000Base-T para conexão de cabos de par metálico UTP com
conector RJ-45. Deve implementar a autonegociação de velocidade e duplex destas interfaces, além de negociar
automaticamente a conexão de cabos crossover (MDI/MDI-X); 
IV - Adicionalmente, deve possuir 4 (quatro) slots SFP+ para conexão de fibras ópticas do tipo 10GBase-X operando em
1GbE e 10GbE. Estas interfaces não devem ser do tipo combo e devem operar simultaneamente em conjunto com as
interfaces do item anterior; 
V - Deve possuir porta console para acesso à interface de linha de comando (CLI) do equipamento através de conexão
serial. O cabo e eventuais adaptadores necessários para acesso à porta console deverão ser fornecidos; 
VI - Deve possuir capacidade de comutação de pelo menos 128 Gbps e ser capaz de encaminhar até 190 Mpps (milhões
de pacotes por segundo); 
VII - Deve permitir a sua instalação física em rack padrão 19" com altura máxima de 1U. Todos os acessórios para
montagem e fixação deverão ser fornecidos. 

 
3.1.3. Switch Tipo 03 – Acesso 48 Portas PoE
3.1.3.1. Switch Fortinet SKU FS-148F-FPOE;

I - Serviço de garantia Fortinet SKU FC-10-148FF-247-02-60; 
II - Todos os switches devem ser gerenciados por controladora centralizada do mesmo fabricante do Firewall Fortigate,
já em uso pelo LAFEPE; 
III - Deve possuir 48 (quarenta e oito) interfaces do tipo 1000Base-T para conexão de cabos de par metálico UTP com
conector RJ-45. Deve implementar a autonegociação de velocidade e duplex destas interfaces, além de negociar
automaticamente a conexão de cabos crossover (MDI/MDI-X); 
IV - Adicionalmente, deve possuir 4 (quatro) slots SFP+ para conexão de fibras ópticas do tipo 10GBase-X operando em
1/10GbE. Estas interfaces não devem ser do tipo combo e devem operar simultaneamente em conjunto com as interfaces
do item anterior; 
V - Deverá implementar os padrões IEEE 802.3af (Power over Ethernet – PoE) e IEEE 802.3at (Power over Ethernet Plus –
PoE+) com PoE budget de 740W; 
VI - Deve possuir porta console para acesso à interface de linha de comando (CLI) do equipamento através de conexão
serial. O cabo e eventuais adaptadores necessários para acesso à porta console deverão ser fornecidos; 
VII - Deve possuir capacidade de comutação de pelo menos 176 Gbps e ser capaz de encaminhar até 260 Mpps (milhões
de pacotes por segundo); 
VIII - Deve permitir a sua instalação física em rack padrão 19" com altura máxima de 1U. Todos os acessórios para
montagem e fixação deverão ser fornecidos.

 
3.1.4. Switch Tipo 04 – Acesso 48 Portas
3.1.4.1. Switch Fortinet SKU FS-148F;

I - Serviço de garantia Fortinet SKU FC-10-148FN-247-02-60;
II - Todos os switches devem ser gerenciados por controladora centralizada do mesmo fabricante do Firewall Fortigate,
já em uso pelo LAFEPE; 
III - Deve possuir 48 (quarenta e oito) interfaces do tipo 1000Base-T para conexão de cabos de par metálico UTP com
conector RJ-45. Deve implementar a autonegociação de velocidade e duplex destas interfaces, além de negociar
automaticamente a conexão de cabos crossover (MDI/MDI-X); 
IV - Adicionalmente, deve possuir 4 (quatro) slots SFP+ para conexão de fibras ópticas do tipo 10GBase-X operando em
1/10GbE. Estas interfaces não devem ser do tipo combo e devem operar simultaneamente em conjunto com as interfaces
do item anterior; 
V - Deve possuir porta console para acesso à interface de linha de comando (CLI) do equipamento através de conexão
serial. O cabo e eventuais adaptadores necessários para acesso à porta console deverão ser fornecidos; 
VI - Deve possuir capacidade de comutação de pelo menos 176 Gbps e ser capaz de encaminhar até 260 Mpps (milhões
de pacotes por segundo); 
VII - Deve permitir a sua instalação física em rack padrão 19" com altura máxima de 1U. Todos os acessórios para
montagem e fixação deverão ser fornecidos.

 
3.1.5. Switch Tipo 05 – Acesso 24 Portas PoE
3.1.5.1. Switch Fortinet SKU FS-124F-FPOE;

I - Serviço de garantia Fortinet SKU FC-10-S124F-247-02-60;
II - Todos os switches devem ser gerenciados por controladora centralizada do mesmo fabricante do Firewall Fortigate,
já em uso pelo LAFEPE; 
III - Deve possuir 24 (vinte e quatro) interfaces do tipo 1000Base-T para conexão de cabos de par metálico UTP com
conector RJ-45. Deve implementar a autonegociação de velocidade e duplex destas interfaces, além de negociar
automaticamente a conexão de cabos crossover (MDI/MDI-X); 
IV - Adicionalmente, deve possuir 4 (quatro) slots SFP+ para conexão de fibras ópticas do tipo 10GBase-X operando em
1/10GbE. Estas interfaces não devem ser do tipo combo e devem operar simultaneamente em conjunto com as interfaces
do item anterior; 
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V - Deverá implementar os padrões IEEE 802.3af (Power over Ethernet – PoE) e IEEE 802.3at (Power over Ethernet Plus –
PoE+) com PoE budget de 370W a serem alocados em qualquer uma das portas 1000Base-T; 
VI - Deve possuir porta console para acesso à interface de linha de comando (CLI) do equipamento através de conexão
serial. O cabo e eventuais adaptadores necessários para acesso à porta console deverão ser fornecidos; 
VII - Deve possuir capacidade de comutação de pelo menos 128 Gbps e ser capaz de encaminhar até 190 Mpps (milhões
de pacotes por segundo); 
VIII - Deve permitir a sua instalação física em rack padrão 19" com altura máxima de 1U. Todos os acessórios para
montagem e fixação deverão ser fornecidos.

 
3.1.6. Access Point Indoor
3.1.6.1. Access Point Fortinet SKU FAP-431G-N;

 
II - Serviço de garantia Fortinet SKU FC-10-PG431-247-02-60;
III - Todos os pontos de acesso devem ser gerenciados por controladora centralizada do mesmo fabricante do Firewall
Fortigate, já em uso pelo LAFEPE;
IV - Ponto de acesso (AP) que permita acesso dos dispositivos à rede através do wireless e que possua todas as suas
configurações centralizadas em controlador wireless;
V - Deve suportar modo de operação centralizado, ou seja, sua operação depende do controlador wireless que é
responsável por gerenciar as políticas de segurança, qualidade deserviço (QoS) e monitoramento da radiofrequência;
VI - Deve identificar automaticamente o controlador wireless ao qual se conectará;
VII - Deve permitir ser gerenciado remotamente através de links WAN;
VIII - Deve permitir a conexão de dispositivos wireless que implementem os padrões IEEE 802.11a/b/g/n/ac/ax/WiFi6E de
forma simultânea;
IX - Deve possuir capacidade tri-band com rádios 2.4GHz, 5GHz e 6Ghz operando simultaneamente, além de permitir
configurações independentes para cada rádio;
X - O ponto de acesso deve possuir rádio Wi-Fi adicional a aqueles que conectam clientes para funcionar exclusivamente
como sensor Wi-Fi com objetivo de identificar interferênciase ameaças de segurança (wIDS/wIPS) em tempo real e com
operação 24x7;
XI - Deve possuir rádio BLE (Bluetooth Low Energy) integrado e interno ao equipamento;
XII - Deve permitir a conexão de 512 (quinhentos) clientes wireless simultaneamente;
XIII - Deve possuir 1 (uma) interface Ethernet padrão 10/100/1000Base-T com conector RJ-45 para permitir a conexão com
a rede LAN;
XIV - Deve possuir 1 (uma) interface Ethernet padrão 100/1000/2500Base-T com conector RJ-45 para permitir a conexão
com a rede LAN;
XV - Deve possuir interface console para gerenciamento local com conexão serial padrão RS-232 e conector RJ45 ou USB;
XVI - Deve permitir sua alimentação através de Power Over Ethernet (PoE) conforme os padrões 802.3at ou 802.3bt.
Adicionalmente deve possuir entrada de alimentação 12VDC;
XVII - Deve ser fornecido fonte PoE modelo Fortinet GPI-145;
XVIII - Deve permitir operação em modo Mesh;
XIX - Deve suportar, no mínimo, operação MIMO 4x4 com 4 fluxos espaciais permitindo data rates de até 4500 Mbps em
um único rádio;
XX - Deve suportar MU-MIMO com operações em Downlink (DL) e Uplink (UL);
XXI - Deve suportar OFDMA;
XXII - Deve suportar modulação de até 1024 QAM para os rádios que operam em 2.4, 5GHz e 6GHz servindo clientes
wireless 802.11ax;
XXIII - Deve suportar recurso de Target Wake Time (TWT) configurado por SSID;
XXIV - Deve suportar BSS Coloring;
XXV - Deve suportar operação em 5GHz com canais de 20, 40 e 80MHz;
XXVI - Deve possuir antenas internas ao equipamento com ganho mínimo de 4dBi em 2.4GHz, 5GHz e 6GHz;
XXVII -O ponto de acesso deverá ser compatível e ser gerenciado pelos controladores wireless deste processo;
XXVIII
- Quaisquer licenças e/ou softwares necessários para plena execução de todas as características descritas neste termo
de referência deverão ser fornecidos;
XXIX - Deve possuir certificado emitido pela Wi-Fi Alliance;
XXX - Deve estar homologado pela ANATEL na data de execução do pregão.

 
3.1.7. Access Point Outdoor
3.1.7.1. Access Point Fortinet SKU FAP-432G-N;

I - Serviço de garantia Fortinet SKU FC-10-P432G-247-02-60;
II - Todos os pontos de acesso devem ser gerenciados por controladora centralizada do mesmo fabricante do Firewall
Fortigate, já em uso pelo LAFEPE;
III - Ponto de acesso (AP) que permita acesso dos dispositivos à rede através do wireless e que possua todas as suas
configurações centralizadas em controlador wireless;
IV - Deve suportar modo de operação centralizado, ou seja, sua operação depende do controlador wireless que é
responsável por gerenciar as políticas de segurança, qualidade de serviço (QoS) e monitoramento da radiofrequência;
V - Deve identificar automaticamente o controlador wireless ao qual se conectará; 
VI - Deve permitir ser gerenciado remotamente através de links WAN; 
VII - Deve permitir a conexão de dispositivos wireless que implementem os padrões IEEE 802.11a/b/g/n/ac/ax/WiFi6E de
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forma simultânea; 
VIII - Deve possuir capacidade tri-band com rádios 2.4GHz, 5GHz e 6GHz operando simultaneamente, além de permitir
configurações independentes para cada rádio; 
IX - O ponto de acesso deve possuir rádio Wi-Fi adicional a aqueles que conectam clientes para funcionar exclusivamente
como sensor Wi-Fi com objetivo de identificar interferências e ameaças de segurança (wIDS/wIPS) em tempo real e com
operação 24x7; 
X - Deve possuir rádio BLE (Bluetooth Low Energy) integrado e interno ao equipamento; 
XI - Deve permitir a conexão de 512 (quinhentos) clientes wireless simultaneamente; 
XII - Deve possuir 1 (uma) interface Ethernet padrão 10/100/1000Base-T com conector RJ-45 para permitir a conexão com
a rede LAN; 
XIII - Deve possuir 1 (uma) interface Ethernet padrão 100/1000/2500Base-T com conector RJ-45 para permitir a conexão
com a rede LAN; 
XIV - Deve possuir interface console para gerenciamento local com conexão serial padrão RS-232 e conector RJ45 ou
USB;  
XV - Deve permitir sua alimentação através de Power Over Ethernet (PoE) conforme os padrões 802.3at ou 802.3bt; 
XVI - Deve ser fornecida fonte PoE Fortinet PIN060-54PR 60W juntamente com o AP; 
XVII - Deve permitir operação em modo Mesh; 
XVIII - Deve suportar, no mínimo, operação MIMO 4x4 com 4 fluxos espaciais permitindo data rates de até 4500 Mbps em
um único rádio; 
XIX - Deve suportar MU-MIMO com operações em Downlink (DL) e Uplink (UL);  
XX - Deve suportar OFDMA; 
XXI - Deve suportar modulação de até 1024 QAM para os rádios que operam em 2.4, 5GHz e 6GHz servindo clientes
wireless 802.11ax; 
XXII - Deve suportar recurso de Target Wake Time (TWT) configurado por SSID; 
XXIII - Deve suportar BSS Coloring; 
XXIV - Deve suportar operação em 5GHz com canais de 20, 40 e 80MHz; 
XXV - Deve possuir antenas com ganho mínimo de 4.9dBi em 2.4GHz, 5GHz e 6GHz ; 
XXVI - Deve possuir estrutura robusta para operação em ambientes externos. Deve acompanhar os acessórios para
fixação; 
XXVII -Deve ser capaz de operar em ambientes com temperaturas entre -40 e 60º C; 
XXVIII
- Deve possuir grau de proteção IP67; 
XXIX - O ponto de acesso deverá ser compatível e ser gerenciado pelos controladores wireless deste processo; 
XXX - Quaisquer licenças e/ou softwares necessários para plena execução de todas as características descritas neste termo
de referência deverão ser fornecidos; 
XXXI - Deve possuir certificado emitido pela Wi-Fi Alliance; 
XXXII -Deve estar homologado pela ANATEL na data de execução do pregão.

 
3.1.8. Transceiver Tipo 01 – 1000Base-SX
3.1.8.1. Transceiver Fortinet SKU FN-TRAN-SX;

I - Suportar o uso de fibra multimodo para distâncias de até 500 (quinhentos) metros, conforme o padrão IEEE
1000Base-SX;
II - Deverá possuir conector do tipo duplex LC;
III - Deve permitir a inserção ou a remoção deste conector sem influenciar o funcionamento do equipamento ou módulo
(hot-swappable);
IV - Deve ser do mesmo fabricante dos switches desta licitação.

 
3.1.9. Transceiver Tipo 02 – 1000Base-LX
3.1.9.1. Transceiver Fortinet SKU FN-TRAN-LX;

I - Suportar o uso de fibra monomodo para distâncias de até 10 (dez) kilometros, conforme o padrão IEEE 1000Base-LX;
II - Deverá possuir conector do tipo duplex LC; 
III - Deve permitir a inserção ou a remoção deste conector sem influenciar o funcionamento do equipamento ou módulo
(hot-swappable); 
IV - Deve ser do mesmo fabricante dos switches desta licitação.

 
3.1.10. Transceiver Tipo 03 – 1000Base-T
3.1.10.1. Transceiver Fortinet FN-TRAN-GC;

I - Suportar o uso de cabo metálico UTP com conector RJ45, conforme o padrão IEEE 1000Base-T;
II - Deve permitir a inserção ou a remoção deste conector sem influenciar o funcionamento do equipamento ou módulo
(hot-swappable); 
III - Deve ser do mesmo fabricante dos switches desta licitação.

 
3.1.11. Transceiver Tipo 04 – 10GBase-SR
3.1.11.1. Transceiver Fortinet SKU FN-TRAN-SFP+SR;

I - Suportar o uso de fibra multimodo para distâncias de até 300 (trezentos) metros, conforme o padrão IEEE 10GBase-
SR;
II - Deverá possuir conector do tipo duplex LC; 
III - Deve permitir a inserção ou a remoção deste conector sem influenciar o funcionamento do equipamento ou módulo
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(hot-swappable); 
IV - Deve ser do mesmo fabricante dos switches desta licitação.

 
3.1.12. Transceiver Tipo 05 – 10GBase-LR 
3.1.12.1. Transceiver Fortinet SKU FN-TRAN-SFP+LR;

I - Suportar o uso de fibra monomodo para distâncias de até 10 (dez) kilometros, conforme o padrão IEEE 10GBase-LR;
II - Deverá possuir conector do tipo duplex LC; 
III - Deve permitir a inserção ou a remoção deste conector sem influenciar o funcionamento do equipamento ou módulo
(hot-swappable); 
IV - Deve ser do mesmo fabricante dos switches desta licitação.

 
3.2. ITEM 01 - Solução de upgrade e revitalização da infraestrutura de rede lógica - Do Cabeamento Horizontal.

 
3.2.1. O Cabeamento Horizontal ou Rede Secundária consiste no subsistema do cabeamento estruturado que inclui os cabos

horizontais, os conectores da área de trabalho, os hardwares de terminação e os patchcords localizados na sala de
telecomunicações, abrangendo também os pontos de consolidação, caso sejam utilizados em projeto.

a) Este subsistema deverá ser implementado em topologia estrela, sendo que cada conector da área de trabalho deverá ser
conectado ao hardware de terminação da sala de telecomunicação via o cabo horizontal, o qual deve possuir uma distância
máxima de 90m (noventa metros).
b)Os somatórios dos patchcords a serem utilizados nas áreas de trabalho e na sala de telecomunicação não poderão
exceder a 10m (dez metros), totalizando um “canal” de 100m (cem metros).
c) Para esse projeto deverá ser utilizado o Cabo UTP Categoria 6 de 4 pares, com classificação mínima LSZH, seguindo
requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-C.
d)As conexões dos pontos de rede deverão atender ao padrão de pinagem T568A.
e) As infraestruturas do cabeamento estruturado deverão ser independentes das infraestruturas de rede elétrica, com o
espaçamento entre ambas atendendo as normas pertinentes.
f) Para aplicações com a utilização de sistemas de leitos ou calhas com tampas para encaminhamento dos cabos
horizontais, a taxa máxima de ocupação deverá ser de 40% (quarenta por cento) não excedendo a 150mm (cento e
cinquenta milímetros) de profundidade. Essa folga será utilizada para melhor acomodação e em futuras ampliações.
g)A infraestrutura dos eletrodutos deverá ser projetada de forma a evitar mais do que duas curvas de 90º (noventa graus) e
a distância máxima entre as caixas de passagem deverá ser de 30m (trinta metros).

 
3.2.2. Dos Itens e Insumos de Infraestrutura de Racks
3.2.2.1. Visando evitar problemas de compatibilidade, os materiais do cabeamento metálico e ópticos, como cabos patchpanel, cabos metálicos,
cabos ópticos, patchcords, conectores macho/fêmea, cordões ópticos, extensões ópticas e DIOs devem ser do mesmo fabricante e deverão ser
comprovados através de catálogos ou página em web site, adicionalmente, o fabricante deve possuir as certificações ISO 9001 e ISO 14001. 
 
3.2.3. Das Normas Aplicáveis
3.2.3.1. Os projetos, dimensionamento, fabricação, instalação, serviços e testes deverão estar em conformidade com os requisitos constantes nas
demais normas EIA/TIA e ISO aplicáveis.
3.2.3.2. Das Normas Técnicas da ABNT;
3.2.3.3. Destas especificações;
3.2.3.4. Das instruções técnicas ou catálogos dos fabricantes;
3.2.3.5. As Normas do Estado de Pernambuco;
3.2.3.6. As Normas, Leis e Posturas Municipais;
3.2.3.7. ANSI/TIA/EIA-569-B – Padrão para caminhos e espaços de telecomunicações em edifícios comerciais;
3.2.3.8. ANSI/TIA-568-C.0 – Cabeamento de telecomunicações genérico para dependências do cliente;
3.2.3.9. ANSI/TIA-568-C.2 – Cabeamento de telecomunicações em par balanceado e componentes;
3.2.3.10. ANSI/TIA-568-C.3 – Componentes de cabeamento e fibra óptica;
3.2.3.11. ANSI/TIA/EIA-606-A – Administration Standard for Commercial Telecommunications Infrastructure;
3.2.3.12. ANSI/TIA/EIA-607 – Aterramento e requisitos de telecomunicações em edifícios comerciais;
3.2.3.13. NBR 14565:2019 – Procedimento Básico para Elaboração de Projetos de Cabeamento de Telecomunicações para Rede Interna Estruturada;
3.2.3.14. NBR 5410 - Instalações Elétricas de baixa tensão;
3.2.3.15. ABNT NBR 16415:2015 – Caminhos e espaços para cabeamento estruturado;
3.2.3.16. ANSI/NFPA 70 – Trata da separação dos cabos de telecomunicações em relação a fontes de energia eletromagnética;
3.2.3.17. NBR 14104 Procedimento de amostragem e inspeção em fábrica de cabos e cordões ópticos;
 
3.2.4. Dos itens
3.2.4.1. Rack de parede 19”x12Ux550mm

a) Totalmente desmontável;
b)Rack padrão 19” para instalação em parede, projetado para ambientes com limitação de espaço. Utilizado para fixação de
equipamentos e acessórios para rede estruturada.
c) Estrutura em aço 0,9mm de espessura, com terminais de aterramento e furação para fixação na parede;
d)Capacidade de carga estática até 50kg;
e) Grau de proteção IP20;
f) Altura 12U;
g)Profundidade 550mm;
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h)Porta frontal reversível, com moldura em aço 0,9 mm de espessura com visor de vidro temperado 4 mm de espessura,
com ângulo de abertura de 180°, fechadura tipo cilindro e pino de aterramento;
i) Laterais em aço 0,7 mm de espessura, removíveis, com fecho rápido;
j) Planos com numeração de U, estampados;
k) Saída de tampas destacáveis na base e no teto;
l) Teto preparado para instalação de ventiladores;
m)Pintura eletrostática, micro epóxi na cor preta RAL 9004, com tratamento resistente a riscos e proteção anticorrosiva;
n)Tampa traseira em aço 0,75 mm de espessura;
o) Atender as normas IEC 60297-2, ANSI/EIA RS 310-D, DIN 41494 partes 1 e 7
p)Deverá ser fornecido com as porcas e parafuso para fixação dos equipamentos e acessórios;
q)Deverá ser fornecido com kit de ventilação;
r)  Deverá ser fornecido com velcros para arrumação dos cabos.

 
3.2.4.2. Rack de piso 19”x24x600x800mm

a) Rack gabinete 19" para aplicação em sistemas cabeamento estruturado vertical ou primário, uso interno, em salas de
distribuição principal, ou para cabeamento horizontal ou secundário, usado para organização dos cabos e equipamentos
ativos, passivos e acessórios da rede estruturada.
b)Rack totalmente desmontável;
c) Atender as normas ANSI/EIA RS-310-D, IEC 297-2, DIN 41494 partes 1 e 7;
d)Grau de proteção IP20;
e) Altura 24U;
f) Profundidade 800mm
g)Estrutura em aço de 1,5mm;
h)Fornecido com terminais de aterramento;
i) Porta frontal reversível em vidro temperado 4mm, com ângulo de abertura de 220° e fechadura tipo cilindro;
j) Porta traseira reversível em aço, com ângulo de abertura de 220° e fechadura tipo cilindro;
k) Laterais em aço, com fecho rápido;
l) Planos (frontal e traseiro) com numeração de U;
m)Entrada e saída de cabos pelo teto ou pela base;
n)Teto com preparação para instalação de ventiladores;
o) Pintura em micro epóxi na cor preta RAL 9004, com tratamento resistente a riscos e proteção anticorrosiva;
p)Deverá ser fornecido com as porcas e parafuso para fixação dos equipamentos e acessórios;
q)Deverá ser fornecido com kit de ventilação;
r) Deverá ser fornecido com kit de rodízio;
s) Deverá ser fornecido com pés niveladores;
t) Deverá ser fornecido com velcros para arrumação dos cabos.

 
3.2.4.3. Rack de piso 19”x36x800x800mm

a) Rack totalmente desmontável;
b)Rack gabinete 19" para aplicação em sistemas cabeamento estruturado vertical ou primário, uso interno, em salas de
distribuição principal, ou para cabeamento horizontal ou secundário, usado para organização dos cabos e equipamentos
ativos, passivos e acessórios da rede estruturada.
c) Atender as especificações ANSI/EIA RS-310-D, IEC 297-2, DIN 41494 partes 1 e 7;
d)Grau de proteção IP20;
e) Estrutura em aço de 1,5mm;
f) Fornecido com terminais de aterramento;
g)Porta frontal reversível em vidro temperado 4mm, com ângulo de abertura de 220° e fechadura tipo cilindro;
h)Porta traseira reversível em aço, com ângulo de abertura de 220° e fechadura tipo cilindro;
i) Laterais em aço, com fecho rápido;
j) Planos (frontal e traseiro) com numeração de U;
k) Entrada e saída de cabos pelo teto ou pela base;
l) Teto com preparação para instalação de ventiladores;
m)Pintura em micro epóxi na cor preta RAL 9004, com tratamento resistente a riscos e proteção anticorrosiva;
n)Deverá ser fornecido com as porcas e parafuso para fixação dos equipamentos e acessórios;
o) Deverá ser fornecido com kit de ventilação;
p)Deverá ser fornecido com kit de rodízio;
q)Deverá ser fornecido com pés niveladores;
r) Deverá ser fornecido com os guias verticais;
s) Deverá ser fornecido com velcros para arrumação dos cabos.

 
3.2.4.4. Rack de piso 19”x44x800x800mm

a) Rack totalmente desmontável;
b)Rack gabinete 19" para aplicação em sistemas cabeamento estruturado vertical ou primário, uso interno, em salas de
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distribuição principal, ou para cabeamento horizontal ou secundário, usado para organização dos cabos e equipamentos
ativos, passivos e acessórios da rede estruturada.
c) Atender as especificações ANSI/EIA RS-310-D, IEC 297-2, DIN 41494 partes 1 e 7;
d)Grau de proteção IP20;
e) Estrutura em aço de 1,5mm;
f) Fornecido com terminais de aterramento;
g)Porta frontal reversível em vidro temperado 4mm, com ângulo de abertura de 220° e fechadura tipo cilindro;
h)Porta traseira reversível em aço, com ângulo de abertura de 220° e fechadura tipo cilindro;
i) Laterais em aço, com fecho rápido;
j) Planos (frontal e traseiro) com numeração de U;
k) Entrada e saída de cabos pelo teto ou pela base;
l) Teto com preparação para instalação de ventiladores;
m)Pintura em micro epóxi na cor preta RAL 9004, com tratamento resistente a riscos e proteção anticorrosiva;
n)Deverá ser fornecido com as porcas e parafuso para fixação dos equipamentos e acessórios;
o) Deverá ser fornecido com kit de ventilação;
p)Deverá ser fornecido com kit de rodízio;
q)Deverá ser fornecido com pés niveladores;
r) Deverá ser fornecido com os guias verticais;
s) Deverá ser fornecido com velcros para arrumação dos cabos.

 
3.2.4.5. Guia de cabos horizontal

a) Guia de cabo horizontal 19” produzida em chapa de aço, para organização de cabos, utilização em racks de piso e
parede.
b)1U de altura;
c) Atende as especificações ANSI/TIA/EIA-310D
d)Fabricado em chapa de aço;
e) Possui tampa removível;
f) Possui abertura na parte traseira para passagem de cabos;
g)Suportar no mínimo 24 cabos UTP Cat.6;
h)Pintura micro epóxi cor preto RAL 9004, com tratamento resistente a riscos e proteção anticorrosiva.

 
3.2.4.6. Régua para rack

a) Padrão 19”, 1U
b)Proteção contra surtos de tensão;
c) Chave inteligente rearmável de 10A;
d)Possuir chave tipo disjuntor rearmável com indicador luminoso de funcionamento e com proteção contra curto-circuito e
sobrecarga;
e) 100 a 240 Vac - bivolt automático;
f) Grau de proteção IP 20;
g)Possuir no mínimo 8 tomadas 2P + T (NBR 14136) 10 A;
h)Conexão de entrada: Plugue 2P + T (NBR 14136) 10 A;
i) Comprimento do cabo de entrada: no mínimo 2m de comprimento.

 
3.2.4.7. DIO-24 fibras

a) Desenvolvido para distribuição, acomodação e proteção de fibras ópticas. O DIO é utilizado em sistemas de cabeamento
estruturado, pode ser instalado em racks padrão 19”.
b)Possibilidade de utilização de cabos internos ou externos,com fibra monomodo (SM) ou multimodo (MM).
c) Pode ser utilizado com cabos tipo "tight" ou "loose";
d)Padrão 19”;
e) Altura 1U;
f) Possuir capacidade para 24 fibars SC ou 48 fibras LC;
g)Confeccionado em aço carbono;
h)Possuir bandejas de emenda em plástico de alto impacto UL-94 V0 com capacidade para até 24 fibras SC ou 48 fibras LC;
i) Possuir painel para os adaptadores tipo SC ou LC duplex;
j) Ser fornecido com os protetores de emenda;
k) Ser fornecido com os acessórios de montagem e fixação;
l) Possuir gaveta deslizante com sistema de trilho que facilita a instalação dos cabos ópticos e das extensões ópticas
(pigtails);
m)Pintura Epóxi pó de alta resistência a riscos;
n)Resistente e protegido contra corrosão, para as condições especificadas de uso em ambientes internos (ANSI/TIA-569);
o) Cor preta;
p)Atender a Diretiva RoHS.
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3.2.4.8. Extensão óptica MM OM2 SC-UPC 1,5M
a) Recomendado para uso interno na função de terminação de cabos ópticos na parte interna de distribuidores ópticos, em
sistemas ópticos de baixas perdas e alta banda passante, tais como: sistemas de longa distância, redes troncais,
distribuição e transmissão de dados e vídeo.
b)Tipo de conector SC;
c) Comprimento 1,5m;
d)Ser duplex ou simplex;
e) Ser multimodo (MM) OM2;
f) Ser fornecido com os adaptadores;
g)Tipo de polimento UPC ou compatível com a solução ofertada;
h)Atender às normas NBR 14106, NBR 14106, NBR 14705 e EIA/TIA-568.3-D;
i) Possuir capa retardante a chama;
j) Classe de flamabilidade LSZH;
k) Atender a diretiva RoHS.

 
3.2.4.9. Extensão óptica SM SC-UPC 1,5M

a) Recomendado para uso interno na função de terminação de cabos ópticos na parte interna de distribuidores ópticos, em
sistemas ópticos de baixas perdas e alta banda passante, tais como: sistemas de longa distância, redes troncais,
distribuição e transmissão de dados e vídeo.Tipo de conector SC;
b)Comprimento 1,5m;
c) Ser duplex ou simplex;
d)Ser monomodo (SM);
e) Ser fornecido com os adaptadores;
f) Tipo de polimento UPC ou compatível com a solução ofertada;
g)Atender as normas NBR 14106, NBR 14106, NBR 14705 e EIA/TIA-568.3-D;
h)Possuir capa retardante a chama;
i) Classe de flamabilidade LSZH;
j) Atender a diretiva RoHS.

 
3.2.4.10. Cordão óptico MM OM2 SC-UPC/LC-UPC 2,5M

a) Recomendado para uso interno na função de interligação de distribuidores ópticos com equipamentos de rede, em
sistemas ópticos de baixas perdas e alta banda passante, tais como: sistemas de longa distância, redes troncais,
distribuição e transmissão de dados e vídeo.
b)Tipos de conectores SC e LC;
c) Comprimento mínimo 2,5m;
d)Ser duplex;
e) Ser multimodo (MM) OM2;
f) Classe de flamabilidade: LSZH;
g)Tipo de polimento UPC ou compatível com a solução ofertada;
h)Atender as normas NBR 14106, NBR 14433, NBR 14565, NBR 14771, ISO/IEC 11.801, ITU-T G.651 e ANSI/TIA-568.3-D;
i) Possuir capa em material termoplástico não propagante à chama;
j) Atender a diretiva RoHS.

 
3.2.4.11. Cordão óptico MM OM3 LC-UPC/LC-UPC 2,5M

a) Recomendado para uso interno na função de interligação de distribuidores ópticos com equipamentos de rede, em
sistemas ópticos de baixas perdas e alta banda passante, tais como: sistemas de longa distância, redes troncais,
distribuição e transmissão de dados e vídeo.
b)Tipos de conectores LC;
c) Comprimento mínimo 2,5m;
d)Ser duplex;
e) Ser multimodo (MM) OM3;
f)  Classe de flamabilidade: LSZH;
g)Tipo de polimento UPC ou compatível com a solução ofertada;
h)Atender as normas NBR 14106, NBR 14433, NBR 14565, NBR 14771, ISO/IEC 11.801, ITU-T G.651 e ANSI/TIA-568.3-D;
i) Possuir capa em material termoplástico não propagante à chama;
j) Atender a diretiva RoHS.

 
3.2.4.12. Cordão óptico SM SC-UPC/LC-UPC 2,5M

a) Recomendado para uso interno na função de interligação de distribuidores ópticos com equipamentos de rede, em
sistemas ópticos de baixas perdas e alta banda passante, tais como: sistemas de longa distância, redes troncais,
distribuição e transmissão de dados e vídeo.
b)Tipos de conectores SC e LC;
c)  Comprimento mínimo 2,5m;
d)Ser duplex;
e) Ser monomodo (SM);
f) Classe de flamabilidade: LSZH;
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g)Tipo de polimento UPC ou compatível com a solução ofertada;
h)Atender as normas NBR 14106, NBR 14433, NBR 14565, NBR 14771, ISO/IEC 11.801, ITU-T G.657 e ANSI/TIA-568.3-D;
i) Possuir capa em material termoplástico não propagante à chama.
j) Atender a diretiva RoHS.

 
3.2.4.13. Cordão óptico SM LC-UPC/LC-UPC 2,5M

a) Recomendado para uso interno na função de interligação de distribuidores ópticos com equipamentos de rede, em
sistemas ópticos de baixas perdas e alta banda passante, tais como: sistemas de longa distância, redes troncais,
distribuição e transmissão de dados e vídeo.
b)Tipos de conectores LC;
c) Comprimento mínimo 2,5m;
d)Ser duplex ou simplex;
e) Ser monomodo (SM);
f) Classe de flamabilidade: LSZH;
g)Tipo de polimento UPC ou compatível com a solução ofertada;
h)Atender as normas NBR 14106, NBR 14433, NBR 14565, NBR 14771, ISO/IEC 11.801, ITU-T G.657 e ANSI/TIA-568.3-D;
i) Possuir capa em material termoplástico não propagante à chama;
j) Atender a diretiva RoHS.

 
3.2.4.14. Cordão óptico SM LC-UPC/LC-UPC 15M

a) Recomendado para uso interno na função de interligação de distribuidores ópticos com equipamentos de rede, em
sistemas ópticos de baixas perdas e alta banda passante, tais como: sistemas de longa distância, redes troncais,
distribuição e transmissão de dados e vídeo.Tipos de conectores LC;
b)Comprimento 15m;
c) Ser duplex ou simplex;
d)Ser monomodo (SM);
e) Classe de flamabilidade: LSZH;
f) Tipo de polimento UPC ou compatível com a solução ofertada;
g)Atender as normas NBR 14106, NBR 14433, NBR 14565, NBR 14771, ISO/IEC 11.801, ITU-T G.657 e ANSI/TIA-568.3-D;
h)Possuir capa em material termoplástico não propagante à chama;
i) Atender a diretiva RoHS.

 
3.2.4.15. Cabo óptico anti-roedor

a) Cabo óptico totalmente dielétrico constituído por fibras ópticas tipo monomodo, revestidas em acrilato curado com UV,
agrupadas em unidades básicas. Elemento central e elemento de tração dielétricos. Núcleo totalmente seco protegido
contra penetração de umidade. Fibras dielétricas são utilizados para garantir resistência mecânica do cabo e proteção
contra roedores, todo o conjunto será protegido por uma capa externa de material termoplástico resistente a intempéries
b)Núcleo Totalmente Seco protegido por materiais hidro expansíveis;
c) Tubos Loose;
d)Tipo do cabo monomodo (SM);
e) Quantidade de fibras 4 e 24 fibras;
f) Atender as normas ABNT NBR 14773 e ITU-T G.652;
g)Ser homologado pela Anatel;
h)Ser totalmente dielétrico;
i) Para instalação interno e externo;
j) Capa interna: camada interna de material termoplástico aplicada por processo de extrusão
k) Capa externa: Camada de material termoplástico na cor preta com proteção contra intempéries e resistente à luz solar,
contínua, homogênea e isenta de imperfeições;
l) Proteção contra ataques de roedores em material em fibra de vidro;
m)Classe de flamabilidade: LSZH
n)Possuir cordão de rasgamento;
o) Raio mínimo de curvatura: 20 x Diâmetro Externo do Cabo (durante a instalação) e 10 x Diâmetro Externo do Cabo (após
a instalação).

 
3.2.4.16. Caixa de emenda óptica

a) Fácil montagem;
b)Possibilidade de instalação em caixas subterrâneas ou aérea em paredes, postes ou cordoalhas, em qualquer posição.;
c) Capacidade de 24 fibras e até 144 fibras com acréscimos de bandejas;
d)Possuir resistência à corrosão e envelhecimento e proteção UV;
e) Ser homologado pela Anatel;
f) Ser compatível com as normas Telcordia GR-771, ITU-T L.13;
g)Ter grau de proteção IP68;
h)Material do corpo do produto: Termosplático;
i) Temperatura de operação -25 a 75 ºC;
j) Sistema de vedação: Mecânico;
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k) Cor preta;
l) Ser fornecida com todos os acessórios de montagem (abraçadeira, bandeja de emenda, protetores de emenda etc.);
m)Ser fornecido com suporte para fixação em poste.

 
3.2.4.17. Suporte dielétrico

a) Dispositivo concebido para otimizar a ocupação (ancoragem) dos pontos de fixações das redes ópticas junto aos postes
da rede elétrica dentro dos padrões estabelecidos pelas companhias de distribuição de energia elétrica.
b)Produto de fácil instalação e operação não exigindo ferramentas especiais;
c) Atender as normas ASTM G 155, ASTM D 638;
d)Material: Plástico de engenharia com aditivo anti-UV;
e) Ser fornecido com material de fixação em poste.

 
3.2.4.18. Reserva técnica

a) A reserva técnica é um produto desenvolvido para acomodar a reserva operacional de cabos ópticos instalada em poste
ou cordoalha.
b)Material: Plástico de engenharia, na cor preta, com aditivos resistentes às intempéries e ação dos raios UV. Chapa
metálica e parafusos com tratamento resistente a corrosão.;
c) Instalação: em poste ou cordoalha;
d)Deve ser fornecido com os acessórios de montagem e fixação em poste.

 
3.2.4.19. Patch Panel modular 24P CAT.6 carregado

a) É utilizado em salas de telecomunicações (espelhamento ou conexão cruzada) e para distribuição de serviços em
sistemas horizontais.
b)Aplicação: Suporta IEEE 802.3, 1000 BASE T, 1000 BASE TX, EIA/TIA-854, ANSI-EIA/TIA-862, ATM, Vídeo, Sistemas de
Automação Predial, 10G-BASE-T (TSB-155) todos os protocolos LAN anteriores. Além disso, apresenta garantia de ZERO BIT
ERROR em Fast e Gigabit Ethernet;
c) Ambiente de Instalação: Interno;
d)Padrão 19”;
e) Altura 1U;
f) Possuir 24 portas RJ45 Categoria 6;
g)Tipo de conector frontal: RJ45 fêmea fixado a circuito impresso;
h)Tipo de conector traseiro: Conector IDC com ângulo de 45°;
i) Possuir guia traseira que permite a fixação dos cabos em feixes (máximo 6 cabos por feixe);
j) Material do Contato Elétrico:
k) RJ-45: Bronze fosforoso com 50 µin (1,27 µm) de ouro e 100 µin (2,54µm) de níquel, 110 IDC: Bronze fosforoso com 100
µin (2,54 µm) de níquel e estanhado;
l) Diâmetro do Condutor: 26 a 22 AWG;
m)Padrão de Montagem: T568A e T568B;
n)Suporte a PoE 4PPOE (IEEE 802.3bt);
o) Estar em conformidade com a Diretiva Europeia RoHS;
p)Atender as Normas: ANSI/TIA-569-C, ANSI/TIA-606-C, ANSI/TIA-568.2-D, ISO/IEC 11801, NBR 14565, EIA/ECA-310-E;
q)Possuir Certificações ETL Component Verified;
r) Quantidade de Ciclos de Inserção: ≥750 RJ45 e ≥200 RJ11 ≥200 no bloco IDC 20N;
s) Material do Corpo do Produto: Estrutura em Aço, Painel frontal: Termoplástico de alto impacto não propagante a chama,
UL 94V-0, Guia de cabos traseiro: suportes laterais em aço que eliminam o risco de torção do corpo do produto. Barra em
material termoplástico de alto impacto resistente, não propagante a chama (UL 94V-0) e protegido contra corrosão.
t) Compatibilidade: Compatível com cabos Cat. 6 U/UTP e Compatível com conectores RJ-11;
u)Atender a Diretiva RoHS.

 
3.2.4.20. Cabo U/UTP 4P CAT.6 LSZH

a) Cabo para transmissão de dados GigaLan Categoria 6 sem blindagem, para uso interno.
b)Suportar aplicações: ATM -155 (UTP), AF-PHY-OO15.000 e AF-PHY-0018.000; TP-PMD , ANSI X3T9.5; GIGABIT ETHERNET,
IEEE 802.3ab 1000 baseT, IEEE 802.3an 2006; 100BASE-TX, IEEE 802.3u; 100BASE-T4, IEEE 802.3u; 100vg-AnyLAN,
IEEE802.12; 10BASE-T, IEEE802.3; TOKEN RING, IEEE802.5; 3X-AS400, IBM; TSB-155; ATM LAN 1.2 Gbit/s, AF-PHY 0162.000
2001.;
c) CAT.6;
d)Para uso interno;
e) Compatível com conectores e patch panels CAT.6;
f) Fio sólido de cobre eletrolítico nu;
g)23AWG;
h)Isolamento de polietileno de alta densidade;
i) 4 pares;
j) Os pares são reunidos com passo adequado, formando o núcleo do cabo. É utilizado um elemento central em material
termoplástico para separação dos 4 pares binados;
k) U/UTP;
l) Não blindado;
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m)Impedância 100±15% Ω
n)Disponível nas cores: Azul, Cinza, Amarelo, Branco, Preto, Vermelho, Verde;
o) Classe de flamabilidade: LSZH;
p)Diâmetro nominal 6,0mm
q)Apresentar em datasheet os testes de performance de transmissão para 250MHz (Atenuação, NEXT, PSNEXT, ACRF,
PSACRF, RL;
r) Suporte a POE (IEEE 802.3af, IEEE 802.3at, IEEE 802.3bt);
s) Atender a diretiva RoHS;
t) Atender as normas ANSI/TIA-568.2-D, ISO/IEC 11801, NBR 14703, NBR 14705, NBR 14565, UL 444, IEC 61156-5, IEC
60332-3, IEC 60754-2, IEC 61034-2;
u)Possuir certificação ETL Verified;
v) Possuir certificação Anatel;
w)Embalagem tipo RIB (Reel in a box);
x) Ter gravado em sua capa externa: fabricante, categoria, tipo, bitola, classe de flamabilidade, marcação sequencial
métrica e processo de fabricação com dia, mês e ano de fabricação.

 
3.2.4.21. Patch cord U/UTP 4P CAT.6 1,5M LSZH

a) Utilizado para interligação entre os patch panels aos equipamentos ativos instalados no rack e a interligação entre os
pontos de rede instalados nas áreas de trabalho aos equipamentos.
b)Atender as normas para CAT.6/Classe E em frequências de até 250MHz;
c) Ambiente de Instalação: Interno;
d)Possuir capas termoplásticas protetoras ("boot") injetadas para evitar "fadiga no cabo" em movimentos na conexão e que
evitam a desconexão acidental da estação. Esta capa protetora apresenta o mesmo dimensional do conector RJ45 plug e
sua estrutura evita o fisgamento por ser sobreposta a trava do plug;
e) Testados em fábrica, com garantia de performance;
f) 100% cobre;
g)Suporte a POE 802.3af, 802.3at e 802.3bt;
h)Suporte a IEEE 802.3, 1000 BASE T, 1000 BASE TX, HDbaseT, EIA/TIA-854, ANSI/TIA-862, ATM, Vídeo, Sistemas de
Automação Predial, e todos os protocolos LAN anteriores;
i) Comprimento 1.5m;
j) Possuir as cores Amarelo, Azul, Branco, Cinza, Preto, Verde e Vermelho;
k) Classe de flamabilidade: LSZH;
l) Quantidade de Pares: 4 pares, 24AWG;
m)Material do Contato Elétrico: 8 vias em bronze fosforoso com 50µin (1,27µm) de ouro e 100µin (2,54µm) de níquel;
n)Material do Corpo: Plug: Termoplástico transparente não propagante a chama UL 94V-0;
o) Possuir padrão de Montagem T568A/B;
p)Quantidade de Ciclos de Inserção: ≥ 750 RJ-45;
q)Está em conformidade com a diretiva RoHS;
r) Certificações: ETL Verified, ANATEL;
s) Atender as normas: ANSI/TIA-568.2-D, ISO/IEC 11801, NBR 14565, IEC 60603-7.

 
3.2.4.22. Conector RJ45 fêmea CAT.6

a) Utilizado para as terminações do cabo nas áreas de trabalho.
b)Deve suportar as aplicações IEEE 802.3, 1000 BASE T, 1000 BASE TX, EIA/TIA-854, ANSI/TIA-862, ATM, Vídeo, Sistemas de
Automação Predial, y todos os protocolos LAN anteriores;
c) Atender as normas para CAT.6/Classe E;
d)Possibilidade de fixação de ícones de identificação;
e) Ser Compatível com RJ-11;
f) Montagem rápida com a ferramenta de Crimpagem Rápida sem a necessidade de punch down;
g)Ambiente de Instalação: Interno
h)Identificação: Possuir Identificação da categoria e logo do fabricante;
i) Possuir diversas Cores: Branco, Bege, Preto, Azul e Vermelho;
j) Tipo de Conector: RJ-45 Fêmea;
k) Padrão de Montagem: T568A e T568B;
l) Conexão Traseira: Padrão 110 IDC, 8 posições, em bronze fósforo estanhado, para condutores de 22 a 26 AWG;
m)Material do Corpo do Produto: Termoplástico de alto impacto não propagante a chama UL 94V-0;
n)Material do Contato Elétrico: Bronze fosforoso com 50µin (1,27µm) de ouro e 100µin (2,54µm) de níquel;
o) Diâmetro do condutor: 26 a 22 AWG;
p)Quantidade de Ciclos de Inserção: ≥750 RJ45 e ≥200 RJ11 ≥200 no bloco IDC;
q)Suporte a POE: 802.3af, 802.3at e 802.3bt;
r) Estar em conformidade com a diretiva RoHS;
s) Possuir certificações: ETL Verified e UL Listed;
t) Atender as normas: ANSI/TIA-568.2-D, ISO/IEC 11801, NBR 14565, IEC 60603-7;
u)Ser fornecido com todos os acessórios de montagem.
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3.2.4.23. Cabo de telefonia 50/30 CTP-APL

a) Cabo telefônico para instalações aéreas e externas.
b)Condutores de cobre eletrolítico nú ou estanhado, isolados com polietileno de alta densidade;
c) Pares binados e agrupados blindados com fita de poliéster não higroscópica helicoidal e com fita APL longitudinal;
d)Cobertura externa com polietileno de baixa densidade na cor preta;
e) Diâmetro: 0,50mm;
f) Pares: 30;
g)Possuir certificação Anatel;
h)Atender as normas NBR 9124, SDT 235-320-701.

 
3.2.4.24. Eletrocalha perfurada tipo C Pré-zincado

a) Eletrocalha galvanizada a fogo é uma solução para organizar e proteger cabos elétricos, cabos ópticos, cabos de rede,
cabos telefônicos em instalações industriais, tanto internas como externas.
b)Ser perfurada;
c) Tipo C;
d)Ser pré-zincada conforme a norma NBR 7008 para áreas internas em chapa #24;
e) Ser fornecida com todos os acessórios de montagem e fixação;

 
3.2.4.25. Eletrocalha perfurada tipo C galvanizada a fogo

a) Eletrocalha galvanizada a fogo é uma solução para organizar e proteger cabos elétricos, cabos ópticos, cabos de rede,
cabos telefônicos em instalações industriais, tanto internas como externas.
b)Ser perfurada;
c) Tipo C;
d)Ser galvanizada a fogo conforme a norma NBR 6323 em chapa #18;
e) Ser fornecida com todos os acessórios de montagem e fixação;

 
3.2.4.26. Eletroduto F.G. leve com acessórios de montagem e fixação

a) Eletroduto de aço galvanizado, leve.
b)Rígidos de aço, com uma luva em barras de três metros e protetor de rosca;
c) Acabamento galvanizado eletrolítico ou pré-zincado;
d)Indicado para ambientes internos.
e) Devem ser fornecidos com acessórios de montagem e fixação (luvas, curvas, conduletes, abraçadeiras etc.

 
3.2.4.27. Eletroduto F.G. pesado com acessórios de montagem e fixação

a) Eletroduto de aço galvanizado, pesado conforme a norma NBR 13057.
b)Rígidos de aço, conforme a norma NBR 13057;
c) Rosca NBR 8133, com uma luva e protetor de rosca em barras de 3 metros;
d)Acabamento galvanizado eletrolítico ou pré-zincado;
e) Devem ser fornecidos com acessórios de montagem e fixação (luvas, curvas, conduletes, abraçadeiras etc.

 
3.2.4.28. Eletroduto G.F. pesado com acessórios de montagem e fixação

a) Eletroduto de aço galvanizado a fogo, pesado, conforme norma NBR 5624.
b)Rígidos de aço, conforme a norma NBR 5624;
c) Rosca NBR 8133, com uma luva e protetor de rosca em barras de 3 metros;
d)Acabamento galvanizado a fogo (imersão a quente);
e) Indicado para ambientes externos.
f) Devem ser fornecidos com acessórios de montagem e fixação (luvas, curvas, conduletes, abraçadeiras etc.

 
3.2.4.29. Eletroduto PVC rígido roscado com acessórios de montagem e fixação

a) Eletroduto rígido roscado, é produzido em PVC rígido (antichama), fornecido em vara de 3m de comprimento na cor Preta
e é utilizado em obras residenciais, comerciais e industriais onde é preciso proteger as instalações do alto esforço
mecânico.
b) Isolante rígido, não propaga chama;
c) Conforme a norma NBR 15465;
d)Indicado para instalação de baixa e média tensão em áreas externas ou internas;
e) Devem ser fornecidos com acessórios de montagem e fixação (luvas, curvas, conduletes, abraçadeiras etc.

 
3.2.4.30. Eletroduto PEAD

a) As tubulações enterradas deverão ser em polietileno de alta densidade (PEAD), com no mínimo 40 cm de profundidade,
envelopada com concreto quando houver passagem de veículos.
b)Atender a norma ABNT NBR 15715;
c) Tipo: Polietileno de alta densidade;
d)Ser fornecido com fio guia.

 
3.2.4.31. Poste de concreto
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a) Os Postes de Concreto Duplo T, são projetados para a instalação de cabos de média tensão, fibra ótica, transformadores
para distribuição de energia elétrica em zonas rurais, centros urbanos, condomínios residenciais etc.
b)Ser de concreto;
c) Modelo Duplo T;
d)Carga horizontal 200 DaN;
e) Altura 7m;
f) Caixa de concreto com tampa
g)Ser de concreto construído ou pré-moldada;
h)Dimensões 60x60x50cm (CxLxP);
i) Deve ser fornecida com tampa em concreto armado.

 
3.2.4.32. Piso elevado

a) O piso elevado deverá ser instalado com uma altura "acabado” de 18cm, devidamente alinhado e nivelado;
b)Atender a norma NBR 11802;
c) Placa :
I - Dimensões de 600x600x33mm;
II - Ser constituída por duas chapas de aço laminado a frio de 0,70mm;
III - As placas devem ser preenchidas internamente com concreto celular leve de forma homogênea;
IV - As placas devem possuir tratamento antioxidante à base de pintura eletrostática epóxi;
V - Sua parte inferior dispor de 81 semi-esferas côncavas, sendo 60 semi-esferas primárias distribuídas de forma
assimétrica no corpo da placa e 21 semi-esferas secundárias para reforço adicional;

 
3.2.4.33. Pedestal

a) Composto pelo conjunto formado por cruzeta e base, é um elemento estrutural vertical que tem como finalidade receber
os esforços aplicados sobre o piso elevado e transferí-los para o solo;
b)Possuir longarinas com dimensões nominais de 18 mm x 30 mm x 1178 mm e serem fabricadas em aço carbono SAE
1010/20 com espessura de 1,20 mm;
c) Revestimento:
d)Laminado melamínico de alta pressão na cor cinza claro.

 
3.2.4.34. Perfilado perfurado 38x38mm

a) Perfilado é uma solução para organizar e proteger cabos em instalações industriais.
b)Ser perfurada;
c) Ser pré-zincada conforme a norma NBR 7008;
d)Ser fornecida com todos os acessórios de montagem e fixação;

 
3.2.4.35. Canaleta PVC 50x20mm

a) Ser em PVC;
b)Tipo sistema X;
c) Dimensões: 50x20mm;
d)Possuir divisória;
e) Estar em conformidades com a norma EN 50085-2-1;
f) Possuir resistência ao impacto e força de retenção;
g)IP40;
h)Deverá ser fixada por parafusos;
i) Devem ser fornecidas com os acabamentos de montagem.

 
3.2.4.36. Canaleta PVC 110x20mm

a) Ser em PVC;
b)Tipo sistema X;
c) Dimensões: 110x20mm;
d)Possuir divisórias;
e) Estar em conformidades com a norma EN 50085-2-1;
f) Possuir resistência ao impacto e força de retenção;
g)IP40;
h)Deverá ser fixada por parafusos;
i) Devem ser fornecidas com os acabamentos de montagem.

 
3.2.4.37. Nobreak tipo torre 3kVA

a) Potência de pico (VA/W): 3000 VA / 2700 W;
b)Topologia: Online Dupla Conversão;
c) Tensão nominal de entrada: 220V;
d)Variação de tensão de entrada: 160-290 V~ entre 80-100% da carga;
e) Fator de potência de entrada: 0,98;
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f) Monofásico;
g)Frequência de entrada: 50/60 Hz;
h)Tensão nominal de saída: 220 V~;
i) Regulação da tensão na saída: ± 2%;
j) Fator de crista: 3:1;
k) Bypass automático;
l) Modo Eco para economia de energia;
m)Tempo de transferência Rede <-> Bateria: 0ms;
n)Frequência no modo Bateria: 50 / 60 Hz ± 0,2 Hz;
o) Forma de onda no modo Bateria: senoidal;
p)Possuir Tomada (NBR 14136): 6 tomadas de 10 A + 2 tomadas de 20 A;
q)Possuir bornes de saída;
r) Máxima distorção harmônica: ≤ 3% (100% carga linear), ≤ 5% (100% carga não linear);
s) Possuir as seguintes proteções: Proteção contra sub/sobretensão, Proteção contra descarga da(s) bateria(s), Proteção
contra sobrecarga na saída, Proteção contra curto-circuito nos modos Rede e Bateria;
t) Possuir baterias interna: 6 × 9Ah 12 V;
u)Possuir conector de engate rápido para Expansão de autonomia;
v) Possuir display LCD;
w)Possuir gerenciamento local e remoto através do protocolo SNMP via interface IP RJ45.

 
3.2.5. Da Descrição dos Serviços dos Itens de Infraestrutura
3.2.5.1. Instalação de Racks

Deve contemplar:
a) Remoção do rack existente quando houver;
b) Instalação do rack novo;
c) Arrumação dos cabos dentro do rack fazendo uso de velcro e todos os acessórios necessários para a perfeita organização;
d)Certificação dos pontos que serão conectorizado nos patch panels;
e) Identificação de todos os pontos de rede no rack;

 
3.2.5.2. Instalação de guia de cabos horizontal

Deve contemplar:
a) Remoção do guia de cabos existente com defeito, quando houver;
b) Instalação no rack novo ou existente acompanhando o novo “bayface”;

 
3.2.5.3. Instalação de réguas de tomadas para rack

Deve contemplar:
a) Remoção de réguas existentes, as quais não são padrão 19”;
b)Instalação no rack novo ou existente acompanhando o novo bayface;

 
3.2.5.4. Instalação de DIO 19”

Deve contemplar:
a) Remoção dos Pontos de terminações ópticas existentes;
b) Instalação no rack novo ou existente acompanhando o novo “bayface”;

 
3.2.5.5. Instalação de extensões ópticas

Deve contemplar:
a) Integrações em entre o CPD e switches locais - onde houver cabos UTP, substituir por links óticos;
b) Instalação no novo DIO ou reparo no existente;
c) Fusão;
d)Identificação;
e) Certificação do link óptico;

 
3.2.5.6. Instalação de cordões óticos

Deve contemplar:
a) Instalação no rack novo ou reparo no existente, interligando os DIOs aos equipamentos ativos;
b) Identificação;

 
3.2.5.7. Instalação de cabo óptico SM 4 fibras anti-roedor

Deve contemplar:
a) Lançamentos dos cabos em eletrodutos (metálicos ou PVC), eletrocalhas e perfilados;
b)Identificação nas extremidades;
c) Interligação entre os racks dos setores e interligação entre os racks dos setores ao CPD.

 
3.2.5.8. Instalação de cabo óptico SM 24 fibras anti-roedor

Deve contemplar:
a) Lançamentos do cabo em eletrodutos (PVC e PEAD);
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b)Identificação nas extremidades;
c) Interligação entre o rack do CPD ao poste de entrada de 7m a ser instalado.

 
3.2.5.9. Instalação de caixa de emenda óptica 24 fibras

Deve contemplar:
a) Instalação em poste de 7m para recebimento do cabo óptico de 24 fibras;
b) Interligação do CPD com os cabos das operadoras de internet;

 
3.2.5.10. Instalação de suporte dielétrico para ancoragem de fibras

Deve contemplar:
a) Instalação em poste de 7m para ancoragem dos cabos ópticos das operadoras de internet;

 
3.2.5.11. Instalação de reserva técnica para cabos ópticos

Deve contemplar:
a) Instalação em poste de 7m para reserva do cabo optico de 24 fibras e dos cabos opticos das operadoras de internet;

 
3.2.5.12. Instalação de patch panel 24 portas

Deve contemplar:
a) Instalação no rack novo ou existente;
b)Conectorização dos cabos no patch panel;
c) Identificação de todos os cabos conectorizados;

 
3.2.5.13. Instalação de cabo U/UTP 4p Cat.6 LSZH

Deve contemplar:
a) Lançamento dos cabos em eletrocalhas e eletrodutos;

 
3.2.5.14. Instalação de patch cords

Deve contemplar:
a) Instalação no rack novo ou existente;
b)Identificação nas duas extremidades;

 
3.2.5.15. Instalação de conector RJ45 fêmea

Deve contemplar:
a) Instalação (fixação em espelhos novos e existentes);
b)Conectorização do cabo;
c) Identificação no cabo e no espelho;

 
3.2.5.16. Cabo de telefonia 50/30

Deve contemplar:
a) Lançamento do cabo;
b)Identificação nas duas extremidades;
c) Interligação entre a central telefônica ao setor COVEN/COFAR;

 
3.2.5.17. Instalação de eletrodutos Metálico e PVC

Deve contemplar:
a) Instalação com todos os acessórios de montagem e fixação;
b)Pode ser instalado em parede, teto ou entrepisos conforme a necessidade;

 
3.2.5.18. Instalação de eletroduto PEAD

Deve contemplar:
a) Remoção e recomposição de piso (Paralelepípedo);
b)Abertura e fechamento de vala;
c) Instalação do eletroduto PEAD;
d)Envelopamento dos trechos onde passam carros;
e) Local: Interligação do trecho entre o prédio de injetáveis de pequeno volume até próximo a subestação aérea, finalizando
na última caixa de concreto na frente do poste duplo T a serem instalados;

 
3.2.5.19. Instalação de poste de concreto duplo T 200/7

Deve contemplar:
a) Remoção do piso (paralelepípedo);
b)Escavação e a fixação do poste;

 
3.2.5.20. Instalação de caixa de concreto com tampa 60x60x50cm

Deve contemplar:
a) Remoção do piso (Paralelepípedo);
b)Abertura de vala;
c) Instalação da caixa;
d)Recomposição do piso para melhor acabamento ao redor das caixas;
e) Limpeza da área;
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f) Local: Trecho entre o prédio de injetáveis de pequeno volume até próximo a subestação aérea, finalizando na frente do
poste de concreto duplo T de 7m a ser instalado;

 
3.2.5.21. Instalação de eletrocalhas

Deve contemplar:
a) Instalação com todos os acessórios de montagem e fixação;
b)Pode ser instalado em parede, teto ou entrepisos conforme a necessidade;

 
3.2.5.22. Instalação de Perfilados

Deve contemplar:
a) Instalação com todos os acessórios de montagem e fixação;
b)Pode ser instalado em parede ou teto conforme a necessidade;

 
3.2.5.23. Instalação de canaletas de PVC

Deve contemplar:
a) Instalação com todos os acessórios de montagem e fixação;
b)Serão usadas nas salas dos racks existentes para o encaminhamento dos cabos que estiverem a amostra, para melhor
acabamentos nas entradas dos racks;

 
3.2.5.24. Instalação de piso elevado

Deve contemplar:
a) Instalação com todos os acessórios de montagem e fixação;
b)Deve ser instalado conforme descrito na especificação técnica;
c) Deverá ser instalado no CPD;
d)A porta de entrada do CPD deverá ser alterada para a abertura ser para fora (responsabilidade da contratante);

 
3.2.5.25. Arrumação de rack

Deve contemplar:
a) Instalação de rack existente no órgão (reaproveitamento);
b)Arrumação dos cabos dentro do rack através de velcros;
c) Arrumação dos patchs cords existentes;
d) Identificação de todos os cabos de rede metálica e óptica no rack incluindo patch cords e cordões ópticos;

 
3.3. ITEM 02 - Dos Serviços de Consultoria em TI
3.3.1. Execução dos Serviços
3.3.1.1. A CONTRATADA não deverá alocar permanentemente seus colaboradores nas dependências do CONTRATANTE, mas
deverá ter disponibilidade para atendimentos remotos e presenciais, conforme a demanda, o planejamento e o nível de urgência de cada
serviço.
3.3.1.2. A empresa deve manter canais de contato com alta disponibilidade, permitindo comunicação por e-mail, chat, apps de
comunicação e telefônico 8x5.
3.3.1.3. Para o devido filtro de acionamentos, os chamados deverão ser registrados por escrito (e-mail, chamado técnico ou outro
sistema oficial) junto à CONTRATADA através da equipe de Tecnologia da Informação da CONTRATANTE, por meio dos canais indicados
por esta, formalizando um número de controle/protocolo, iniciando os prazos de atendimento e resposta expressos nos itens 3.3.1.10 a
3.3.1.14.
3.3.1.4. Todo atendimento deve ser realizado por especialista com conhecimento técnico e com expertise nas configurações dos
equipamentos disponibilizados a prestar os serviços de Suporte Operacional e configurações, atender a todas as normais técnicas e boas
práticas de segurança e garantindo o funcionamento e Manutenção Preventiva e Corretiva. 
3.3.1.5. A solução técnica a ser contratada deve ser pautada por satisfatórios índices de produtividade, disponibilidade, qualidade,
desempenho, segurança e confiabilidade.
3.3.1.6. É de responsabilidade da CONTRATADA a disponibilização de relatórios mensais de acompanhamentos das atividades
realizadas, e a manutenção dessas informações em um sistema de registro de chamados, detalhando em quais ativos de TI foram
realizados os serviços especificados, sempre em consonância com as metodologias e normas do CONTRATANTE. 
3.3.1.7. O controle do saldo de banco de horas e em que recursos estão sendo consumidos deve ser apontado nos relatórios mensais
disponibilizados pela CONTRATADA, para acompanhamento do CONTRATANTE, para aceite e atesto dos serviços executados mediante
atingimento da resolução do problema encaminhado.
3.3.1.8. Todos os profissionais alocados na prestação dos serviços deverão ter disponibilidade para o local determinado a qualquer
tempo, de acordo com a demanda real de serviços do CONTRATANTE.
3.3.1.9. Os serviços serão executados por demanda, presencialmente, nas instalações e horários supracitados, ou remotamente - se
esta for a solução mais rápida e efetiva - sem prejuízos às atividades do CONTRATANTE para garantir a agilidade e efetividade.
Eventualmente, poderá ser necessária a execução de serviços fora do horário supracitados e nos dias de sábado, domingo e feriados.
Nesses casos, serão comunicados pelo CONTRATANTE à CONTRATADA, com antecedência, os horários de plantão, assim como a definição
de quais serviços serão necessários neste período.
3.3.1.10. O tempo de início de tratamento de chamado é o tempo transcorrido desde a efetiva comunicação do incidente ou solicitação
à CONTRATADA de forma presencial, por telefone e/ou eletrônica (e-mail, ferramenta de gestão de chamados), até o início da primeira
ação executada pelo suporte para resolução do incidente, seja presencial ou de forma remota.
3.3.1.11. Os prazos para início de tratamento do chamado, de acordo com o nível de prioridade, de atendimento estão descritos na
tabela a seguir:
 

Grau de prioridade Prazo para início de tratamento de chamado (em horas úteis)
1 - Muito Alta Em até 02 (duas) horas
2 - Alta Em até 04 (quatro) horas
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3 - Média Em até 08 (oito) horas
4 - Baixa Em até 16 (dezesseis) horas

5 - Muito Baixa Em até 24 (vinte e quatro) horas, ou em data posterior acordada com o
CONTRATANTE.

Grau de prioridade Prazo para início de tratamento de chamado (em horas úteis)

 
 

3.3.1.12. O tempo de resolução de chamado é o tempo transcorrido desde o início da primeira ação executada pelo suporte para
resolução do chamado até o encerramento dele, e conforme o nível de prioridade possui os seguintes prazos abaixo:

Grau de prioridade Prazo para recuperação (em horas úteis)
1 - Muito Alta Em até 08 (oito) horas
2 - Alta Em até 16 (dezesseis) horas
3 - Média Em até 24 (vinte e quatro) horas
4 - Baixa Em até 32 (trinta e duas) horas

5 - Muito Baixa Em até 40 (quarenta) horas, ou em data posterior acordada com o
CONTRATANTE

 

3.3.1.13. Para melhor atendimento, os incidentes ou solicitações de serviço serão classificados de acordo com os critérios definidos
pelo CONTRATANTE, considerando aspectos como impacto, urgência e prioridade.

 
3.3.1.14. O impacto reflete o efeito de um incidente ou problema sobre o negócio da organização. A classificação dos incidentes e

problemas quanto ao impacto será determinada pelo número de pessoas, criticidade/complexidade do(s) sistema(s) ou
processo(s) afetado(s), bem como a relevância da função do(s) usuário(s) envolvido(s). A tabela a seguir classifica o impacto em
função de sua abrangência:

 
 

Impacto Ocorrência quando

Muito alto

- A solução (serviço/ativo) de TI está inoperante, de forma tal que causa a paralisação total das atividades realizadas por uma ou mais
áreas finalísticas;
- O usuário impactado é estratégico;
- Um ou mais sistemas críticos estão indisponíveis;
- A falha pode causar danos à imagem do CONTRATANTE.

Alto
- O equipamento ou serviço fornecido está operacional, mas apresenta algumas funções principais, ou partes delas, com erros,
provocando assim uma queda na qualidade do trabalho normal, ou sob risco de parada;
- A falha impede os trabalhos de uma unidade organizacional.

Médio - O equipamento ou serviço encontra-se operando de modo normal, mas algumas funções secundárias apresentam falhas ou lentidão;
- A falha impede o trabalho do dia a dia de um ou mais usuários.

Baixo
- O equipamento ou serviço apresenta falha, mas por necessidade do usuário não há possibilidade de intervenção imediata ou de
paralisação;
- Se faz necessário o esclarecimento de dúvidas e resolução de problemas de baixo risco.

Muito baixo
- Se faz necessário a elaboração de diagnóstico, avaliação e tuning de ambiente, customização de funcionalidades, documentação de
procedimentos, implementação de procedimentos de evolução de versão de produto e aplicação de melhorias e correções.
- Em situações nas quais o serviço afetado esteja operando em
modo de contingência.

 

3.3.1.15. A urgência é determinada pela necessidade do usuário ou da organização em ter os serviços/solicitações restabelecidos/atendidas
dentro de um determinado prazo. O tempo requerido é tão menor quanto maior o seu efeito sobre impacto do incidente ou da intempestividade
no atendimento. A tabela a seguir classifica os níveis de urgência em função de seu fator determinante:

Urgência Fator determinante

Muito alta
O equipamento ou o serviço precisa ser restabelecido imediatamente;
O dano ou o impacto causado pela falha aumenta significativamente com o
tempo.

Alta
O equipamento ou o serviço precisa ser restabelecido o mais rápido possível;
O serviço precisa ser executado na data atual, em horário próximo, após o
incidente.

Média O equipamento ou o serviço precisa ser restabelecido assim que possível;
Baixa Por necessidade do cliente não há possibilidade de intervenção imediata.

Muito Baixa O serviço pode ser agendado para uma data específica, a posteriori.

 

3.3.2. Escopo dos Serviços
3.3.2.1. A contratada executar as seguintes atividades como base de acordo com as demandas da contratante:

 
N° ATIVIDADES

01 Atender e dar suporte a incidentes, problemas ou solicitações relacionadas com serviços de rede de dados e serviços de segurança da
informação, via e-mail, telefone, ferramenta de gestão de chamados ou de forma presencial;

02 Elaborar relatórios técnicos que subsidiem o CONTRATANTE no gerenciamento de contratos de terceiros relacionados à rede de dados e
segurança da informação;

03 Realizar auditorias e análise de incidentes relacionados a serviços de rede e segurança da informação;

04 Realizar proativamente a atualização de software/firmware e correção de falhas e vulnerabilidades nos ativos de rede;
05 Analisar a viabilidade e o impacto da instalação de novas soluções na estrutura de rede de computadores do LAFEPE;
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06 Subsidiar o CONTRATANTE no planejamento da capacidade da rede corporativa do LAFEPE, e na elaboração de projetos de estruturas físicas e
lógicas dos ativos de rede;

07 Dar apoio à instalação e manutenção eventual de cabeamento estruturado;

08 Realizar a instalação, organização, configuração, manutenção e monitoramento de ativos e serviços de rede na estrutura da rede local
cabeada – LAN (equipamentos roteadores, hubs, switches, switches core, patch panels, racks, pontos de acesso) e local sem fio (WIRELESS);

09 Identificar e solucionar problemas ou incidentes relacionados a pontos de rede corporativa;
10 Fazer o levantamento de necessidades do CONTRATANTE, sugerir topologia e padrões de equipamentos para boa gestão da rede de dados;

11 Avaliar o dimensionamento correto dos links de dados e sugerir melhoria da relação custo/benefício e/ou acréscimo de banda, para os links da
Intranet e Internet;

12 Testar, avaliar e homologar soluções relacionadas a links de dados e roteamento;

13 Realizar configuração e operação de equipamentos e de serviços de acesso externo VPN (Virtual Private Network) para acessos remotos de
usuários e intercomunicação com outros órgãos e parceiros via rede WAN e Internet;

14
Realizar configuração e operação de equipamentos e serviços de infraestrutura de firewalls, proxies internet, detecção e prevenção de
intrusão, domínio (DNS - Domain Name Service) e endereçamento IP (DHCP - Dynamic Host Configuration Protocol), e outros protocolos de
rede, conforme determinações do CONTRATANTE;

15 Realizar análise e rastreamento de evidências de incidentes de segurança da informação;

16 Dar apoio no planejamento e execução de atividades da Gerência de Infraestrutura deste LAFEPE no que se refere à segurança da informação
e rede de dados;

17 Dar apoio na elaboração de normas e procedimentos de segurança da informação, e utilização de serviços de rede de dados (Internet, Acesso
Externo e outros);

18 Resolver ou adotar soluções de contorno para incidentes que não possuam roteiros pré-definidos de atendimento, reportar o atendimento na
ferramenta de gestão de chamados e catalogá-las na Base de Conhecimento;

19
Restabelecer remota ou presencialmente a disponibilidade de serviços da Infraestrutura de TI no horário não comercial, quando avisado pelos
sistemas de monitoramento do CONTRATANTE ou solicitado formalmente pelo gestor do CONTRATANTE, podendo acionar os demais
profissionais necessários para o serviço;

20 Executar configuração e operação de ferramentas de monitoramento relacionadas à rede de dados e segurança da informação;
21 Apoiar na configuração e operação de ambientes colaborativos de internet e intranet – Sistemas de Gerenciamento de Conteúdo;

22 Dar apoio no planejamento e execução de atividades da Gerência de Infraestrutura do LAFEPE no que se refere à gestão de infraestrutura de
TI, norteadas pelas Melhores Práticas adotadas e em comum acordo com a CONTRATANTE;

23
Apoiar na instalação, substituição, remanejamento, organização e configuração dos ativos de rede de dados (hubs, switches, pontos de acesso,
firewalls, servidores de rede e outros) na estrutura da rede local (LAN) e sem fio (WIRELESS), seguindo as práticas de segurança, conforme a
determinação do CONTRATANTE;

24 Executar a passagem e confecção de cabos de rede;
25 Corrigir falhas de conectividade dos equipamentos de rede local, sem fio e de longa distância, quando aplicável;
26 Executar fusões/reparos de fibras óticas
27 Ativar, testar e desativar pontos de rede corporativa, e equipamentos e instalações em geral;
28 Dar apoio na identificação e solução de problemas relacionados a pontos de rede corporativa;
29 Executar configuração, operação e manutenção em servidores de banco de dados SQLServer;

N° ATIVIDADES

 
3.3.3. Dos Profissionais de Consultoria em TI

 
       A contratada, deverá possuir os seguintes profissionais para execução dos serviços sob demanda que são escopo desse item:

 
3.3.3.1. Consultor Analista de Segurança da informação

I - Colaborador possuindo vivência na implantação, operação e manutenção de equipamentos do fabricante Fortinet ou
superior válida;

 
3.3.3.2. Consultor Analista de Redes e Infraestrutura Física

I - Colaborador possuindo vivência na implantação, operação e manutenção em ambientes de redes LAN corporativas
abrangendo ativos de redes L2 e L3 como switches, APs, routers, servidores de rede, gateways de VPN, ativos de segurança
da informação, Serviços Active Directory Microsoft e infraestrutura de cabeamento estruturado metálico e óptico;

 
3.3.3.3. Consultor Analista de Banco de Dados

I - Colaborador possuindo vivência na implantação, operação e manutenção em bancos de dados Microsoft SQL Server;
 
3.3.4. Detalhamento dos requisitos técnicos esperados para estes profissionais encontram-se no item 23.2.3 deste Termo .
 
3.3.5. Banco de horas
3.3.5.1. Os especialistas contratados prestarão serviços em regime de banco de horas, conforme especificado:

ESPECIALIDADE UND HORAS
ANALISTA DE SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO H/H 2.400
ANALISTA DE REDES E INFRA H/H 2.400
ANALISTA DE BANCO DE DADOS H/H 2.400

3.3.5.2. Da revisão anual do Banco de horas
a) Ao final de cada período de 12 (doze) meses contados da data de início da vigência deste contrato, será realizada uma
Revisão do Volume de Horas do Banco (“Revisão Anual”).
b)O objetivo da Revisão Anual é balancear o volume de horas contratadas entre as especialidades, observando o efetivo
consumo do período anterior e as projeções de demanda para o ano subsequente, direcionando saldos de horas ociosas
conforme a dinâmica de operação da CONTRATANTE.
c) Para tanto, a contratada apresentará, ao término de cada período de 12 (doze) meses, um relatório mensal detalhado de
consumo das horas utilizadas, horas acumuladas e eventual saldo pendente.
d)A revisão será baseada:
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na variação do consumo real observado no período;
em eventuais alterações no escopo dos serviços ou volume de chamados previstos; 
na adequação aos índices econômicos aplicáveis ao contrato.

e) A formalização da revisão será realizada por Declaração, constando concordância de ambas as partes, que consolidará o
novo volume anual de horas.

 
4. DA GARANTIA E SUPORTE ON-SITE
 
4.1. Garantia e Suporte Técnico:
4.1.1. Devem ser fornecidos serviços de garantia e manutenção técnica, a ser prestado pelo Fabricante da solução ou por empresa
credenciada por este, de forma remota e presencial, pelo período de 60 meses, a contar da data de entrega dos produtos.
4.1.2. Deve ser fornecido por todo o período de garantia, serviço de suporte oficial do Fabricante e/ou CONTRATADA para todos os
elementos do subsistema, incluindo:

a) Suporte técnico 24x7 direto pelo fabricante através de 0800 do fabricante;
b)Suporte técnico ON-SITE 8x5 direto pelo fabricante e/ou CONTRATADA com acionamento através de 0800 ou telefone
local DDD 081;
c)  Deverá ser previsto entrega de unidades de spare parts para a operação de troca em caso de falha nas seguintes quantidades:
d)Para os itens de switches e access points deverão ser fornecido 10% da quantidade com o valor inteiro mais próxima, nos casos de
valores não inteiros, ou 1 unidade quando menor que 1. Os equipamentos de Spare devem possuir os mesmos serviços de garantia dos
equipamentos do fornecimento;
e) Para os itens de transceivers deverá ser fornecido 1 para adicional para cada item;
f) Atualização de firmware e softwares.

4.1.3. A Contratada/Fabricante deverá disponibilizar especialista com conhecimento técnico e com expertise nas configurações dos
equipamentos disponibilizados a prestar os serviços de Suporte Operacional e configurações, atender a todas as normais técnicas e boas
práticas de segurança e garantindo o funcionamento e Manutenção Preventiva e Corretiva, com fornecimento de peça e serviço, pelo
período de 60 (sessenta) meses;
4.1.4. Os serviços de assistência técnica deverão ser prestados diretamente pelo fabricante e/ou através de sua rede de assistência
técnica autorizada, podendo ser a CONTRATADA, desde que devidamente comprovado por declaração e/ou cópia do contrato, localizada
no Estado de Pernambuco. Caso o fabricante não disponha de Assistência Técnica no Estado de Pernambuco, será aceita a declaração de
que este se compromete a implantar ou credenciar uma Assistência Técnica até a assinatura do contrato;
4.1.5. Caso os serviços de assistência técnica sejam prestados pela CONTRATADA, ela deverá possuir, pelo menos um profissional
técnico, detentor de certificação de nível profissional válido do fabricante ofertado. A comprovação deverá ser feita, através, da
apresentação da certificação válida em nome do funcionário e CTPS ou contrato de trabalho firmado com a empresa junto aos
documentos de habilitação;
 
 
5. DA JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO E DO QUANTITATIVO ESTIMADO
5.1. DA CONTRATAÇÃO
5.1.1. A abertura de procedimento licitatório para a SOLUÇÃO DE RETROFIT DA INFRAESTRUTURA DE REDE LÓGICA
E CONSULTORIA EM TI , está fundamentada, principalmente, em aspectos inerentes à atuação da Instituição e na necessidade de compatibilizar a
infraestrutura de comunicação atual com as atividades desenvolvidas neste laboratório. A execução desse projeto é imprescindível para ampliar a
capacidade de conectividade da rede LAN/WIFI que se tornaram obsoletas, provendo elevação da disponibilidade de pontos de rede, velocidade e
estabilidade das conexões, rastreabilidade dos acessos, aumento da área de cobertura wireless - promovendo a mobilidade administrativa e operacional
- além da elevação e consolidação da resiliência de core de rede. Adicionalmente, uma vez que o LAFEPE vem estrategicamente adquirindo novas
máquinas de linha produtiva, passando do status mecânico para automatizado, cujas operações dependem de forma inseparável de conexão com a rede
lógica e validação de perfis de usuários com base em regras de controle de domínio, há necessidade objetiva de adequar as atividades do
LAFEPE às tecnologias atuais, mantendo a disponibilidade dos mesmos tanto para rotinas relacionadas à natureza dos negócios do
LAFEPE, como também seu relacionamento  junto aos órgãos reguladores de suas atividades (ANVISA, Ministério da Saúde, Receita
Federal, etc).
5.1.2. Manter uma infraestrutura com alta disponibilidade é item indispensável às necessidades de criação, guarda, acesso e
segurança da informação, controlando e segregando informações de uso temporário ou permanente em formato digital e seguindo regras
de segurança e backup. Não garantir a guarda e disponibilidade destas informações poderá causar prejuízos inestimáveis aos negócios
desta organização, visto que perdas de informações por indisponibilidade dos recursos de TI podem ser irreparáveis inclusive sob a
perspectiva do interesse público, dada a função social do LAFEPE.
5.1.3. Seguindo os princípios da Instrução Normativa DC/ANVISA Nº 134 DE 30/03/2022, a infraestrutura de tecnologia da
informação deve ser qualificada. Para isso, necessita ser constantemente supervisionada, atualizada e confiável, seguindo as normas
vigentes da área de atuação.
5.1.4. ATIVOS DE REDE
5.1.4.1. O LAFEPE já possui em sua infraestrutura soluções de segurança do fabricante Fortinet, composta por Firewall e FortiAnalyzer, adotadas
como solução padrão de segurança não só do LAFEPE, mas também do Governo do Estado de Pernambuco, através do projeto PE-Conectado II. A
aquisição das soluções da marca Fortinet encontra motivação na preservação do valor investido e padronização do ambiente tecnológico do LAFEPE,
bem como ampliação das camadas de segurança reduzindo cada vez mais a perspectiva de danos ou prejuízos ao ambiente computacional causados por
invasões, vazamento de informações estratégicas, vírus, ransonware, ou outro tipo de código malicioso. Falhas frequentes e/ou expressivas nesta linha
contínua implicam entraves reais, como perda de conteúdo, incompletude na troca de pacotes de dados ou quebra no processo de comunicação, que
podem ser irreparáveis em determinados casos.
5.1.4.2. Para unificar estas demandas e conectar de forma segura os usuários num cenário de convergência digital, é necessária integração com os
equipamentos de firewall, capazes de proteger acesso a sites da Internet, redução de risco de infecções, redução do consumo do link internet, aplicação
de regras definindo os acessos permitidos e bloqueando acessos indevidos, aplicação de regras de IPS para prevenção contra invasões, implementação
de VPN (Redes Privadas Virtuais) permitindo o acesso remoto às informações internas somente para pessoal autorizado; solução de concentração de logs
e geração de relatórios para permitir melhor visibilidade, gerenciamento dos recursos de Internet, análises customizadas e rápida visualização de
ameaças; equipamentos de pontos de acessos para prover um serviço de rede sem fio de qualidade nas dependências do LAFEPE e, com isso, ampliar a
disponibilidade da rede, possuindo recursos de varredura do espectro de frequências e rápido diagnóstico de áreas com interferências externas e que
impedem o correto funcionamento da rede WiFi, além de possibilitar que servidores, colaboradores e terceiros autorizados utilizem os dispositivos
móveis (notebooks, tablets, smartphones) para acesso seguro à rede corporativa do LAFEPE.
5.1.4.3. A solução Fortinet é diferenciada neste aspecto porque implementa segurança centralizada fazendo com que os switches trabalhem como
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uma extensão das portas do firewall, permitindo melhor gerenciamento e segurança da rede. O FortiSwitch permite ampla visibilidade dos dispositivos
conectados à rede quando integrados à solução de Firewall, que atua como controladora centralizada e estende as proteções do firewall para cada porta
de conexão nas pontas. Com isso, a solução de acesso seguro terá seu gerenciamento unificado em uma única console no FortiGate e  amplia a camada
de segurança proporcionada pelo firewall, otimizando o gerenciamento por parte dos administradores de TI. Portanto, em busca de uma solução eficiente
e eficaz para garantir a qualidade dos serviços institucionais do LAFEPE, é indicada a aquisição de Switches, Access Points e Transceivers do mesmo
fabricante;
5.1.4.4. Legalidade quanto à especificação

I - A aquisição de um produto específico, com indicação de marca, não representa qualquer afronta aos ditames legais,
uma vez justificado tecnicamente, de acordo com a própria lei 13.303/2016 que, em seu Art 47º Inciso I, indica a
possibilidade de aquisição com a  informação de marca e modelo, observadas, as justificativas e hipóteses como:
a) em decorrência da necessidade de padronização do objeto;
b)quando determinada marca ou modelo comercializado por mais de um fornecedor constituir o único capaz de atender o
objeto do contrato;
II - O princípio da padronização, visa a propiciar à Administração uma consecução mais econômica e vantajosa de seus
fins servindo como “instrumento de racionalização da atividade administrativa, com redução de custos e otimização da
aplicação de recursos. Significa que a padronização elimina variações tanto no tocante à seleção de produtos no momento
da contratação como também na sua utilização, conservação, etc” [JUSTEN FILHO, MARÇAL. Comentários à Lei das
Licitações e Contratos Administrativos, 10a ed. São Paulo: Dialética, 2004, p.144], não dispensando, entretanto, a
necessidade de abertura de certame licitatório.

5.1.4.5. Ponto de vista Técnico
I - Do ponto de vista técnico constatou-se que, na hipótese de se adquirir uma solução de outro fabricante,
desconsiderando-se o investimento realizado anteriormente (na aquisição da solução de firewall e sistema de
gerenciamento de logs), tornar-se-á necessário um novo investimento em tempo de aprendizado e de adaptação da equipe
de suporte do LAFEPE, que foi treinada e capacitada na tecnologia já utilizada por este órgão.
II - Ainda sobre parâmetros de caráter técnico, soma-se o fator de complexidade adicional de gerenciamento e resolução
de incidentes de segurança da informação, em um ambiente computacional heterogêneo. Um incidente de segurança deve
ser prontamente analisado e combatido pela equipe técnica. Quanto mais complexa a solução responsável por garantir a
segurança (diversas tecnologias de diversos fabricantes, por vezes incompatíveis), mais difícil e menos efetiva se torna a
reação frente às ameaças.
III - Desta forma, este conjunto de funcionalidades permitirá ao LAFEPE se manter de acordo com os princípios da Política
de Segurança de Informação do Governo do Estado de Pernambuco.
IV - Atende ainda esta justificativa ao princípio da economicidade nas compras públicas, uma vez que a padronização da
solução evitará custos adicionais de operação e manutenção da segurança no ambiente, por se tratar de plataforma única
de gerenciamento, atingindo os objetivos esperados de redução dos custos de operação pela integração dos diversos
ambientes operacionais do LAFEPE.

 
5.1.5. CONSULTORIA EM TI
5.1.5.1. O LAFEPE, laboratório de destaque no cenário nacional da saúde, tem como missão essencial a produção e o fornecimento de
medicamentos estratégicos para a população. Para manter e ampliar esta capacidade, é imperativo que sua infraestrutura de Tecnologia
da Informação (TI) não seja meramente reativa, mas sim um pilar de suporte estratégico, ágil e proativo. É necessário que a
estrutura de TI garanta e antecipe as demandas geradas pela própria natureza da organização, garantindo a resiliência e a modernização
contínua dos sistemas, principalmente aqueles que sustentam operações críticas.  Este alinhamento é crucial para que a empresa
responda com celeridade às necessidades de adequação e melhoria, assegurando a eficiência e a segurança não apenas dos processos
fabris, mas de todas as demais áreas do ambiente organizacional. Para alcançar este objetivo, se faz essencial parcerias com empresas
especializadas que possam dar suporte à resolução das necessidades,  tanto as emergenciais, como as estruturadas;
5.1.5.2. Mediante a contratação da prestação de serviços pretendida, busca-se alcançar a melhoria na qualidade de atendimento aos
projetos e problemas pontuais; diminuição do tempo de resposta aos incidentes, problemas e requisições, com a consequente redução do
tempo de restauração do funcionamento normal dos serviços; execução dos serviços objeto do contrato de acordo com as políticas de
Tecnologia da Informação; geração de relatórios que permitam identificar possíveis problemas de infraestrutura, de modo a reduzir o
número de incidentes; otimização do uso de recursos humanos, materiais e financeiros e melhoria da produtividade e da organização do
LAFEPE.
 
5.2. DO QUANTITATIVO ESTIMADO
5.2.1. O quantitativo solicitado na presente contratação prevê uma solução completa, com equipamentos e instalações que cobrem
toda a infraestrutura de comunicação lógica da Sede do LAFEPE, bem como as licenças e dispositivos necessários à utilização de todas as
funcionalidades presentes neste Termo de Referência.
5.3. DA VIGÊNCIA
5.3.1. O prazo de 60 meses de garantia e suporte, bem como da contratação de serviços de mão de obra especializada, visa prover
estabilidade da estrutura de controle de fluxo e distribuição da rede lógica do LAFEPE, que necessita de permanente disponibilidade e
atualização tanto dos ativos como da equipe técnica que os suporta. A segurança contra ataques e ameaças cibernéticas é item
indispensável para fazer frente às frequentes tentativas de sequestro e roubo de informações confidenciais, principalmente às instituições
que prestam serviços públicos como no caso do LAFEPE, e devem fazer parte da camada de proteção em face aos constantes
aprimoramentos e surgimentos de novas ameaças num cenário tecnológico de constantes mudanças.
5.4. DO AGRUPAMENTO EM LOTE
5.4.1. A presente contratação será realizada em lote único, e não por itens separados, considerando que os serviços objeto deste
Termo de Referência apresentam forte interdependência técnica e necessitam de execução de forma integrada para assegurar a
eficiência do resultado final. A divisão por itens na execução desta necessidade compromete a padronização da solução, podendo gerar
incompatibilidades técnicas, ampliar, ao invés de solucionar os riscos de falhas na execução e dificultar a gestão do contrato.
5.4.2. Por si só, o fornecimento de equipamentos de alta complexidade tecnológica já se integram naturalmente ao requisito de
garantia técnica e suporte destes equipamentos. Ao agrupar em um único lote  solução de retrofit da infraestrutura de rede lógica,
o serviço de consultoria em TI e a garantia/suporte técnico dos equipamentos, garante-se:

I - Integração técnica: execução coerente entre implantação, consultoria estratégica e suporte.
II - Padronização de soluções: mitigação de divergências metodológicas, tecnológicas e de fornecedores.
III - Gestão simplificada: um único contrato e um único ponto de contato, facilitando o acompanhamento.
IV - Mitigação de riscos: eliminação de conflitos de responsabilidade entre empresas distintas.
V - Otimização de custos: redução de despesas administrativas e obtenção de melhores condições comerciais.
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5.4.3. Assim, a opção pelo lote único se mostra mais vantajosa para a Administração, em consonância com o princípio da eficiência
e a busca da máxima efetividade no atendimento às necessidades desta instituição.

 

6. CUSTO ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO
6.1. O preco̧ máximo admitido para o objeto do presente processo licitatório é sigiloso, nos termos do art. 34 da Lei
13.303/2016.

 

7. DA MODALIDADE DE LICITAÇÃO E CRITÉRIOS DE JULGAMENTO
7.1. A modalidade de licitação é o LICITAÇÃO ELETRÔNICA COM DISPUTA ABERTA;
7.2. Critério de Julgamento: MENOR PREÇO;
 
8. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
8.1. Os recursos destinados para a presente contratação serão todos provenientes de receita própria do LAFEPE.
 
9. DO REGIME DE EXECUÇÃO
9.1. Regime de execução indireta: empreitada por preço UNITÁRIO.
 
10. DA VISTORIA
10.1. É facultado ao licitante realizar uma Vistoria Técnica onde serão executados os serviços, a fim de conhecer as instalações
pertinentes e o grau de dificuldade existentes, mediante prévio agendamento, no horário das 9h às 16h, por meio do telefone (81) 3183-
1185, na Coordenadoria de Informática - COINF, ou através do email: diinf@lafepe.pe.gov.br.
10.2. Uma planta baixa geral poderá ser solicitada ao LAFEPE para fins de levantamento de infraestrutura e orçamento, bem como
um cronograma de execução por áreas, devendo o proponente solicitá-la através do email indicado no item 10.1;
10.3. Tendo em vista a faculdade de realização da vistoria, as empresas não poderão alegar o desconhecimento das condições e
grau de dificuldade existentes como justificativa para se eximirem das obrigações assumidas ou em favor de eventuais pretensões de
acréscimos de preços, em decorrência da execução do objeto deste instrumento.
10.4. O prazo para a realização da Vistoria Técnica terá início no primeiro dia útil após a publicação do Edital e encerrar-se-á no dia
útil anterior à abertura da sessão pública.

 

11. DA PROPOSTA
11.1. O prazo de validade da proposta será de 90 (noventa) dias, contados da data da sua apresentação;
11.2. Deverão estar incluídos no preço total ofertado, todos os custos, materiais, tributos, mão de obra, encargos sociais e
trabalhistas, que incidam na entrega do serviço pela contratada, conforme detalhamento da proposta ANEXO II do termo de referência;

 

12. DA GARANTIA CONTRATUAL
12.1. No prazo de até 10 (dez) dias, contados da data da assinatura do contrato, deverá ser comprovada a prestação de garantia no
percentual de 4% (quatro por cento) do valor total do contrato, conforme Artigo 71 da Lei Federal n° 13.303/2016.
12.2. A critério do contratado, a garantia poderá ser prestada nas seguintes modalidades:

a) Caução em dinheiro ou títulos da dívida pública;
b)Seguro-garantia; ou
c) Fiança bancária.

12.3. Não será aceita a prestação de garantia que não cubra todos os riscos ou prejuízos eventualmente decorrentes da execução do
contrato, tais como a responsabilidade por multas e obrigações trabalhistas, previdenciárias ou sociais.
12.4. A garantia deve estar em vigor durante toda a execução do contrato.
12.5. Se o valor da garantia for utilizado, total ou parcialmente, pela Contratante, para compensação de prejuízo causado no
decorrer da execução contratual por conduta da Contratada, esta deverá proceder à respectiva reposição no prazo de 5 (cinco) dias úteis,
contados da data em que tiver sido notificada.
12.6. Após a execução do contrato, constatado o regular cumprimento de todas as obrigações a cargo da Contratada, a garantia por
ela prestada será liberada ou restituída e, quando em dinheiro, atualizada monetariamente, deduzidos eventuais valores devidos à
Contratante."

 

13. PRAZO, LOCAL E DEMAIS CONDIÇÕES DE PRESTAÇÃO DO OBJETO
13.1. O fornecimento dos itens físicos do objeto (Hardware) se darão de forma PARCIAL por Frentes de Serviço (07 Frentes
portanto), de acordo com o cronograma estabelecido no ANEXO IV, com a primeira entrega em até 90 (noventa) dias corridos, contados
da emissão da Ordem de Fornecimento, na Divisão de Almoxarifado (DIALM), situada no Largo de Dois Irmãos, 1.117 – Recife / PE, em
compartimento de carga fechada, com frete CIF da origem até o destino, de segunda à sexta-feira, das 08h00min às 16h00min horas, de
acordo com a necessidade do LAFEPE, obedecendo ao prazo contratual e às especificações descritas neste Termo de Referência; O
telefone para eventual agendamento da entrega será: (81) 3183- 1173.
13.2. A primeira entrega, bem como as seguintes, devem sempre ser antecedidas pela aprovação de Projeto Executivo e emissão
da Ordem de Fornecimento, conforme itens 13.9.1.1 a 13.9.1.3
13.3. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da contratada pelos prejuízos resultantes da
incorreta execução do contrato.
13.4. Nos casos dos materiais serem entregues em desconformidade com as condições, especificações e legislação respectiva, a
Contratada será notificada para realizar as correções e entregar novamente o objeto licitado em até 15 (quinze) dias úteis, às suas
expensas, renovando-se, dessa forma, o prazo para nova análise da Contratante.
13.5. O prazo para início da execução dos serviços se inicia em até 05 dias úteis após o recebimento dos equipamentos;
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13.6. A implantação e configuração integral da infraestrutura física envolvendo cabos, equipamentos, bem como eventuais
softwares e licenças, deverá ser concluída conforme o cronograma de entregas estabelecido no ANEXO IV, sendo totalmente concluída em
no máximo 441 dias corridos após o início do período discriminado no item 13.5 (respeitando o período máximo por entrega/bloco,
contados após a entrega dos equipamentos e materiais).
13.7. O prazo informado no item 13.6 poderá ser prorrogado em comum acordo em caso de impedimento por questões de
disponibilidade ou adequação prévia de infraestrutura do LAFEPE que impeça início ou conclusão de etapa, não excedendo o período de
120 dias corridos. 
13.8. A prestação de serviços de Consultoria em TI se iniciam em 30 dias contados após a emissão da Ordem de Fornecimento para
o item.
 
13.9. DA EXECUÇÃO DO OBJETO
13.9.1. RETROFIT DE INFRAESTRUTURA DE REDE
13.9.1.1. O objeto será executado mediante Ordens de Serviços que irão abranger cada Frente de Serviço e suas divisões em Fases de
Execução, contemplando setor(es) especificado(s) na Ordem de Serviços e enviados de forma segmentada e de acordo com as
necessidades e prioridades de implantação do LAFEPE.
13.9.1.2. Cada ordem de serviço contemplará a execução inicial de um Projeto Executivo, que deverá conter a lista de materiais,
equipamentos e serviços necessários para a implantação da solução no(s) setor(es).
13.9.1.3. Com a aprovação do Projeto Executivo e a emissão da Ordem de Fornecimento por parte da CONTRATANTE, a contratada
poderá iniciar a execução das implantações daquelas Fases de Execução em sequência.
13.9.1.4. Com a entrega de cada Fase de Execução, será realizado o pagamento referente aquela unidade.
13.9.1.5. Todos os serviços deverão ser agendados e acordados entre contratada e contratante e todos os impactos na operação do(s)
setor(res) atingidos pela execução desses serviços devem ser repassados para a contratada para remanejamentos, paradas etc.
13.9.1.6. A CONTRATADA poderá disponibilizar local para alocação temporária de pessoal dos setores afetados, a fim de disponibilizar o
ambiente para execução dos trabalhos. Esta área deverá ser equipada pelo CONTRATADO com switch de rede com portas de 1Gb e pelo
menos 20 pontos para que os colaboradores do LAFEPE possam exercer suas atividades laborais  com menor impacto possível ao setor
em execução. Esta alocação temporária deve evitada por padrão, mas pode ser usada apenas nas condições em que não for viável, após
análise do CONTRATANTE, conciliar as atividades rotineiras do setor com as atividades da revitalização.
13.9.1.7. Os materiais deverão ser fornecidos conforme necessidade. A CONTRATANTE não se obriga a adquirir todos os materiais e as
quantidades listadas na planilha de itens, sendo tais materiais e quantidades estimados para a total execução dos serviços. A
CONTRATANTE pagará somente pelos materiais e serviços solicitados e efetivamente fornecidos e prestados.
13.9.1.8. Ao final da execução de cada Ordem de Serviço, deverá ser utilizado um serviço de AsBuilt, com o entregável do Documento
contendo as especificações, plantas atualizadas e descritivos após finalização da implantação e instalação.
13.9.1.9. O CONTRATANTE realizará reuniões com periodicidade mensal para acompanhamento da execução dos serviços, ocasião em
que o CONTRATADO deverá apresentar um Relatório de Obra, bem como previsões de entrega das etapas em execução.
 
13.9.2. SERVIÇOS DE CONSULTORIA EM TI
13.9.2.1. O prazo para início da prestação dos serviços se inicia conforme o item 13.8;
13.9.2.2. Deverão ser disponibilizados os meios para acionamento conforme descrito no item 3.3.1.2.
 
13.9.3. GARANTIA E SUPORTE TÉCNICO
13.9.3.1. O tempo de garantia dos equipamentos deve dar-se conforme especificado no item 3.4.1 deste Termo, vigentes à medida que
as entregas ocorrem conforme o Cronograma de Execução (ANEXO IV)
13.10. Da Medição e Pagamentos
13.10.1. No objeto Revitalização de infraestrutura de rede, serão considerados, efetivamente, serviços executados e materiais fornecidos
somente após concluídas as instalações e ativações de todos os pontos de rede e entregue toda a documentação necessária referente(s) ao(s) setor(res)
especificados na ordem de execução.
13.10.2. Serão considerados pontos de rede ativos somente aqueles que estiverem em pleno funcionamento lógico na rede de dados da
CONTRATANTE e certificados, sendo necessário o funcionamento de todos os pontos de rede de uma ordem de execução para que seja efetuado o
respectivo pagamento.
13.10.3. No objeto Consultoria em TI, serão considerados realizados os serviços apresentados e validados pelo CONTRATANTE nos relatórios 
constantes no item 3.3.1.7, devendo ser gerada a devida Ordem de Fornecimento pelo CONTRATANTE, e após isto o encaminhamento da Nota Fiscal 
por parte do CONTRATADO, com a devida baixa de saldo do banco de horas.
13.10.4. Para a  Garantia e suporte técnico de equipamentos, a periodicidade dos pagamentos é mensal até que cessem os efeitos desse
contrato.
13.10.5. Para os pagamentos destes objetos, deve ser encaminhada, após a confirmação de conclusão dos serviços, A Nota Fiscal correspondente à
Ordem de Fornecimento emitida pelo CONTRATANTE.
13.10.6. Do Cronograma de revitalização de rede
13.10.6.1. O ANEXO IV - Cronograma de execução, descreve a divisão em blocos e suas fases, fracionando entregas por área atendida. 
13.10.6.2. O cronograma descreve um período total de 52 semanas para execução. Algumas áreas podem ter atividades simultâneas
para cumprir a previsão, de acordo com a complexidade dos ambientes;
13.10.6.3. Ajustes na execução do cronograma podem ser realizados em comum acordo conforme o item 13.9.1.8  mediante justificativa,
a fim de permitir o célere andamento do projeto e evitar prejuízos às atividades deste laboratório causados por interrupções no
fornecimento de serviços de comunicação. 
13.10.7. Instalação, Configuração e Migração da Solução:
13.10.7.1. Devido às características da solução, a Contratada deverá realizar todo o serviço de implantação da solução;
13.10.7.2. A instalação, identificação, configuração e migração deverá ser concluída em até 365 (trezentos e sessenta e cinco dias) dias
corridos após a entrega dos equipamentos, nos termos dos itens 13.4 e 13.5;
13.10.7.3. A implantação consiste na instalação/configuração física e lógica da solução;
13.10.7.4. Em locais onde é pré-existente - no rack a ser substituído - distribuição telefônica, esta deve ser preservada/aprimorada sem
prejuízo da utilização do serviço .
13.10.7.5. A implantação deve prever trabalho em fins de semana ou à noite, em setores cuja criticidade de operação não permita
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interrupção do fluxo de trabalho;
13.10.7.6. A instalação dos equipamentos deverá ser feita por profissionais devidamente qualificados contemplando os itens abaixo:

a) Análise da topologia e arquitetura da rede da contratante, considerando os roteadores e switches de backbone
instalados, acesso à Internet, sites remotos, serviços de rede oferecidos aos funcionários da contratante, serviços externos,
regras de firewall existentes, bem como qualquer outro equipamento ou sistema relevante na topologia de rede;
b)Todo o processo de instalação e configuração do sistema deverá ser documentado pela contratada sob a forma de relatório ou roteiro,
de forma que os técnicos da contratante possam reproduzir a instalação dos ativos quando necessário consultando a documentação;
c) A contratada terá o prazo de, no máximo,  30 (trinta) dias para finalização da instalação, implantação, configuração e ativação de toda
a solução após a entrega dos materiais, equipamentos e emissão da Ordem de Serviço, salvo nas áreas onde se estima um período
maior, observados os prazos constantes no Cronograma de Execução do ANEXO IV;

13.10.7.7. Deverá ser realizada uma reunião de alinhamento on-site para discutir os processos da instalação;
13.10.7.8. A contratada deverá fornecer documentação completa dos procedimentos de instalação, configuração e migração dos
componentes da solução no ambiente de TI da instituição;
13.10.7.9. As atividades de instalação e configuração da solução devem ser realizadas localmente no site da Contratante;
13.10.7.10. Deverá ser elaborado um plano de execução, incluindo o cronograma de todas as atividades a serem realizadas;
13.10.7.11. A Contratada deverá fornecer a última versão disponível das licenças de uso dos softwares ofertados, observando as
características, condições, quantidades e especificações constantes do Documento;
13.10.7.12. Correrão por conta da Contratada as despesas com o frete, transporte, seguro e demais custos advindos da entrega dos
produtos;
13.10.7.13. A Contratada será responsável pela implantação, integração, configuração e testes de todos as soluções adquiridas;
13.10.7.14. A implantação compreende atividades como:

a) Instalação de todos equipamentos e softwares ofertados;
b)Instalação do sistema operacional em sua última versão estável;
c) Instalação de licenças, caso necessário;
d)Configuração de rede e ativação das conexões entre os equipamentos ofertados e os switches da Contratante;
e) Configuração de Alta Disponibilidade;
f) Testes de validação da instalação e configuração.

13.10.7.15. A instalação consiste na montagem, ativação, configuração, integração e testes de cada item solicitado.
13.10.7.16. A migração de dados da solução atual para a nova solução é de responsabilidade da CONTRATADA.
 
13.10.8. Repasse de Conhecimento
13.10.8.1. A Contratada deverá apresentar uma proposta para um Plano de Repasse de Conhecimentos em regime de treinamento com realização nas
dependências da Contratada ou online contendo no mínimo os seguintes itens:

a) Cronograma;
b)Conteúdo programático;
c) Carga horária;
d)Previsão de local, data e hora da realização dos eventos;
e) Material didático.
f) Esse repasse de conhecimentos, a título de treinamento, será dimensionado para até 10 (dez) técnicos;
g)O Contratante dará o aceite ou não no Plano de Repasse de Conhecimento em até 05 (cinco) dias úteis;
h)O treinamento deverá ter uma duração mínima de 40 (quarenta) horas, com carga horária diária máxima de 8 (oito) horas ministradas;

 
13.10.8.2. O conteúdo programático deverá ser voltado para a instalação, configuração, administração e manutenção da solução
ofertada, abrangendo todos os componentes inclusos, no modelo “Hands On” no que couber, envolvendo um módulo básico, abordando
no mínimo:

a) Visão geral da solução (componentes, recursos e controles de administração);
b)Cenários de instalação e integração no ambiente da Contratante;
c) Gerenciamento de recursos;
d)Criação de políticas.

 
13.10.8.3. E um módulo avançado, abordando no mínimo:

a) Instalação e configurações dos componentes;
b)Procedimentos cotidianos realizados nos produtos da solução;
c) Gerenciamento da solução.

 
13.10.8.4. Todo o material didático utilizado deverá ter como referência o fabricante da solução e fornecido pela Contratada, que deverá
ser disponibilizado na língua portuguesa (Brasil) ou inglesa;
 
14. DO PRAZO DE VIGÊNCIA E ASSINATURA DO CONTRATO
14.1. O prazo de vigência do Contrato decorrente da licitação será de 60 (sessenta) meses contados da data de sua assinatura,
seguindo exposto no art. 71, da Lei 13.303/2016.
14.2. O licitante terá o prazo de 05 (cinco) dias para assinatura do contrato, contados a partir da convocação pelo CONTRATANTE.
 
15. DOS CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DO OBJETO
15.1. Em conformidade com o art. 175, inciso I, do Regulamento Interno de Licitações, Contratos e Convênios do LAFEPE, o
recebimento dar-se-á em duas etapas:

GOVPE - Termo de Referência 73951578         SEI 0060407931.000004/2025-39 / pg. 23



15.1.1. PROVISORIAMENTE – – pelo responsável na fiscalização, para efeito de posterior verificação da conformidade do material com
a especificação, mediante visto no relatório dos serviços realizados, e posterior atesto na Nota fiscal;
15.1.2. DEFINITIVAMENTE – pelo gestor do contrato, mediante conferência dos serviços, quantitativos e valores contratados, com o
atesto final da nota Fiscal.
15.2. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da contratada pelos prejuízos resultantes da
incorreta execução do contrato.
15.3. Caso haja algum feriado local ou nacional, o fornecedor deverá realizar a entrega no primeiro dia útil subsequente.
 
16. DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE
16.1. O CONTRATANTE obriga-se a:
16.1.1. Aprovar os serviços prestados, desde que atendidas às especificações acordadas no Termo de Referência e respectivos
anexos;
16.1.2. Rejeitar, no todo ou em parte, os serviços em desacordo com a ordem de fornecimento;
16.1.3. Solicitar que seja providenciada a correção dos serviços prestados, quando estiver fora das especificações estabelecidas
neste termo de referência;
16.1.4. Disponibilizar todas as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela CONTRATADA com relação ao
objeto desta licitação;
16.1.5. Efetuar o pagamento à CONTRATADA no prazo estipulado neste Termo de Referência;
16.1.6. Proporcionar todas as facilidades necessárias ao bom cumprimento do contrato;
16.1.7. Fiscalizar, como lhe prover e no seu exclusivo interesse, o exato cumprimento das cláusulas e condições contratadas,
registrando as deficiências porventura existentes, devendo comunicá-las, por escrito, à CONTRATADA para correção das irregularidades
apontadas;
16.1.8. Acompanhar a prestação do serviço conforme agendamento;
16.1.9. Conferir ao final dos serviços a fatura de acordo com o que foi realizado e ainda, os documentos enviados.
 
17. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
17.1. A CONTRATADA obriga-se a:
17.1.1. Atender com presteza a solicitação do Gestor/Fiscal do Contrato;
17.1.2. Prestar o serviço em estrita conformidade com as especificações e condições exigidas, devendo estar já inclusos nos valores
propostos todos os custos do produto, impostos, taxas, fretes e demais encargos pertinentes à formação do preço;
17.1.3. Responder por quaisquer danos pessoais e/ou ao patrimônio, causados diretamente ou indiretamente ao CONTRATANTE, ou a
terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo, dos materiais fornecidos, não excluindo ou reduzindo sua responsabilidade, mesmo que não
haja a fiscalização ou o acompanhamento por este Órgão;
17.1.4. Emitir fatura mensal, conforme serviço prestado e os documentos necessários para a exatidão da prestação do fornecimento;
17.1.5. A Contratada se obriga a corrigir, substituir componentes ou restabelecer o serviço prestado, conforme o Item 13.4 deste
Termo de Referência, que esteja em desconformidade com o solicitado ou que se apresente de qualidade inferior;
17.1.6. A contratada fica obrigada a manter durante a execução do contrato todas as condições de habilitação e qualificação exigidas
para participação na licitação;
17.1.7. É de responsabilidade da empresa, todo e qualquer serviço de instalação e contratação de acessos físicos através de
subcontratadas, devendo ser comunicado previamente ao CONTRATANTE, não cabendo o repasse das responsabilidades da
CONTRATADA.
17.1.8. É de responsabilidade total da empresa quaisquer problemas gerados nos serviços TCP/IP, pela instalação eventual de
protocolos de comunicação diferentes dos utilizados na conectividade
IP atual, uma vez constatados que tais problemas não tenham origem na rede local, após uma avaliação conjunta com os técnicos do
CONTRATANTE e da CONTRATADA.
 
18. GESTÃO/FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO
18.1. A gestão do contrato será exercida pelo Coordenador de Informática - COINF.
18.2. O acompanhamento e a fiscalização do objeto do contrato serão exercidos por meio de um servidor indicado pela
Coordenadoria de Informática - COINF, designado como fiscal do contrato, ao qual competirá acompanhar, fiscalizar, conferir e avaliar a
execução, bem como dirimir e desembaraçar quaisquer dúvidas e pendências que surgirem, determinando o que for necessário à
regularização das faltas, falhas, problemas ou defeitos observados, dando ciência de tudo à Contratada, conforme determina o art. 40
inciso VII da Lei nº 13.303/2016 e suas alterações.
18.3. O Contratante ao constatar qualquer irregularidade no fornecimento de bens por parte da Contratada, expedirá notificação,
para que a mesma, regularize a situação, sob pena de, não o fazendo, ser aplicada a multa pertinente.
 
19. DAS SANÇÕES
19.1. Além do que dispõe no Edital a CONTRATADA, em caso de inadimplemento de suas obrigações, garantido o contraditório e a
ampla defesa anteriormente a sua aplicação definitiva, ficará sujeita às sanções previstas no Capítulo X da RILC e a Seção III da Lei
13.303/2016.
 
20. DO PRAZO E DA FORMA DE PAGAMENTO
20.1. O pagamento será efetuado em moeda brasileira (Real) através de depósito bancário, em conta corrente da empresa
Contratada, em até 30 (trinta) dias do fornecimento, mediante atesto da nota fiscal/fatura, em conformidade com Capítulo II, seção I da lei
13.303/2016.
20.2. O LAFEPE efetuará a CONTRATADA o pagamento do objeto deste Termo de Referência pelo valor global, dividido nas
seguintes condições:
20.2.1. Os pagamentos do item  Revitalização de Infraestrutura serão efetuados em parcelas referentes aos serviços e materiais
efetivamente prestados e fornecidos em cada Fase de Execução, conforme a ordem de execução e critérios estabelecido no item 13.9,
em conta corrente indicada pela CONTRATADA, no prazo de 30 (trinta) dias corridos, contados a partir do atesto pela Supervisão
competente, acompanhado da(s) nota(s) fiscal(is) ou documento(s) hábil(eis), de acordo com a legislação vigente. Um breve
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demonstrativo do fluxo de pagamento conforme o Cronograma de Execução (ANEXO IV) segue abaixo:
FRENTE

DE
SERVIÇO

ORDEM DE
FORNECIMENTO

FASE DE
EXECUÇÃO STATUS PAGAMENTO

1
 
 

Nº 12345
AUTORIZADA

1 CONCLUÍDO LIBERADO
2 CONCLUÍDO LIBERADO
3 EM EXECUÇÃO EM STANDBY
4 A INICIAR EM STANDBY

20.2.2. Os pagamentos do item Consultoria em TI serão efetuados em parcelas à medida em que haja consumo das horas
contratadas conforme o Banco de Horas para cada especialidade, sendo tal parcela paga 30 (trinta) dias corridos contados a partir do
atesto pela Supervisão competente, acompanhado da(s) nota(s) fiscal(is) ou documento(s) hábil(eis), de acordo com a legislação vigente;
20.2.3. Os pagamentos referentes à Garantia e Suporte Técnico dos Equipamentos  se darão em parcelas mensais, acrescidas à
medida que os equipamentos forem sendo entregues conforme as Fases de Execução, com a primeira parcela a ser paga em 30 (trinta)
dias corridos após a primeira entrega.
20.3. Deverão estar inclusos nos preços apresentados todos os gastos do frete, inclusive quaisquer tributos, sejam eles sociais,
trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais ou de qualquer outra natureza resultantes da execução do contrato;
20.4. O contratante reserva-se o direito de suspender o pagamento se o(s) produto(s) for(em) entregue(s) em desacordo com as
condições e especificações constantes neste Termo de Referência, Edital e seus respectivos anexos;
20.5. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido de alguma forma para tanto, o
valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios proporcionais aos dias de atraso, apurados desde a data limite prevista para o
pagamento até a data do efetivo pagamento, com base na variação do Índice de Preços ao Consumidor Ampliado – IPCA, do IBGE,
aplicando-se a seguinte fórmula:
EM = I x N x VP

EM = Encargos Moratórios a serem acrescidos ao valor originariamente devido
N = Número de dias entre a data limite prevista para o pagamento e a data do efetivo pagamento
VP = Valor da Parcela em atraso
I = Índice de atualização financeira, assim apurado:
I = (TX/100)/365)
TX = Percentual do IPCA anual
 
21. DA HABILITAÇÃO JURÍDICA
21.1. A documentação a regularidade Jurídica será a que está prevista no Edital Padrão do LAFEPE para prestação de serviços
comuns.
 
22. REGULARIDADE FISCAL
22.1. Os documentos para HABILITAÇÃO TRABALHISTA e  FISCAL devem seguir a que está prevista no Edital Padrão do LAFEPE
para prestação de serviços comuns.
 
23. DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA
23.1. Da Capacidade Operacional
23.1.1. Comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em características, quantidades e prazos
com o objeto da licitação, por meio de atestado de capacidade técnica fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado,
que comprove(m) o bom desempenho da empresa (qualidade e cumprimento de prazo) com seus clientes, o(s) qual(is) deverá(ão)
especificar a(s) quantidade(s) fornecida(s), devendo contabilizar 50% (cinquenta por cento) dos itens do ANEXO V deste Termo de
Referência no que se refere a quantidade de Switches e Access Points gerenciáveis.
23.1.2. Para fins de comprovação das características e quantidades a que se refere este subitem, o atestado deverá comprovar a
realização de execução de assistência técnica em modalidade on-site por um período mínimo de 12 meses em solução de conectividade
Ethernet utilizando switches;
23.1.3. Será admitido o somatório das quantidades descritas em um ou mais atestados apresentados;
23.1.4. Não serão aceitos atestados emitidos pelo licitante, em seu próprio nome, nem qualquer outro em desacordo com as
exigências do edital.
23.1.5. É proibida a apresentação de atestados de capacidade técnica emitidos em nome de empresa coligada ou pertencente ao
mesmo grupo econômico da licitante.
 
23.2. Da solução de infraestrutura /Cabeamento estruturado

23.2.1. Quanto à capacitação TÉCNICO-OPERACIONAL:
a) Certidão de Registro da empresa e de seus responsáveis técnicos, expedida pelo Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia - CREA ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU da região onde se situa a sede da empresa ou sua filial,
em nome da licitante dentro do prazo de validade. No caso de a contratada possuir CREA de outra localidade, deverá
apresentar visto do CREA/PE, previamente à contratação, em sua plena validade, com indicação do objeto social
compatível com a presente licitação.

b) Atestado(s) de Capacidade Técnico Operacional, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, comprovando que
a empresa licitante executou, de forma satisfatória, por período não inferior a 6 (seis) meses consecutivos, fornecimento
de infraestrutura de rede de dados similares, em características e quantidades. Os atestados deverão referir-se a serviços
prestados no âmbito do objeto deste edital.

 
23.2.2. Quanto à capacitação TÉCNICO-PROFISSIONAL:
23.2.2.1. Atestado(s) de Capacidade Técnico-Profissional, expedido(s) por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado(s) no
CREA ou CAU da região onde os serviços foram executados, acompanhado(s) da(s) respectiva(s) certidão(ões) de Acervo Técnico (CAT), comprovando
que o(s) profissional(is) indicado(s) pela empresa licitante atuou(aram) como responsável(is) técnico(s) na execução de serviços de instalação de
infraestrutura de rede de dados, em características ao objeto da presente licitação.
23.2.2.2. A licitante deverá apresentar declaração indicando o nome, CPF, número do registro no CREA ou CAU, do(s) responsável(is)
técnico(s) que acompanhará(am) a execução dos serviços de que trata o objeto deste Edital, devendo referir-se a profissional(is) de nível
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superior com formação em engenharia elétrica ou de telecomunicações ou em arquitetura, e que tenham vínculo com a empresa licitante.
23.2.2.3. A comprovação do vínculo (empregatício) do profissional acima referido poderá ser feita através de um dos seguintes
documentos:

I - Ficha de Registro do Empregado – RE, devidamente registrada na Secretaria de Trabalho do Ministério do Trabalho e
Previdência;
II - Carteira de Trabalho e Previdência Social – CTPS, em nome do(s) profissional(is);
III - Contrato Social ou último aditivo se houver, no caso de sócio;
IV - Ata da Assembleia referente à sua investidura no cargo, no caso de sócio;
V - Contrato de prestação de serviços;

23.2.2.4. A licitante deverá apresentar certificação do fabricante de cabeamento estruturado, de no mínimo 02 (dois) técnicos;
23.2.2.5. A comprovação de que o pessoal técnico indicado pela licitante vincular-se-á à execução contratual será feita mediante a
apresentação de cópia da Carteira de Trabalho (CTPS); ou do contrato social, no caso de sócio.
23.2.2.6. A licitante deverá apresentar os certificados de calibração dos equipamentos em plena validade.
23.2.2.7. A licitante deve comprovar que possui capacidade técnica para oferecer a garantia de 25 (vinte e cinco) anos junto ao
fabricante do Sistema de Cabeamento.
23.2.2.8. A comprovação do item anterior pode ser realizada através de declaração de qualquer fabricante de material de cabeamento
que comprove esta capacidade.
23.2.2.9. É proibida a apresentação de atestados de capacidade técnica emitidos pelo licitante, em seu próprio nome ou em nome de
empresa coligada ou pertencente ao mesmo grupo econômico da licitante.
 
23.2.3. Quanto à capacitação TÉCNICO-PROFISSIONAL dos Profissionais de Consultoria em TI
23.2.3.1. Consultor Analista de Segurança da informação

I - O Colaborador que executará os serviços deve possuir, no mínimo, a certificação Fortinet FCP - FortiGate 7.4
Administrator.

 
23.2.3.2. Consultor Analista de Redes e Infraestrutura Física

I - O Colaborador que executará os serviços deve possuir, no mínimo, uma das seguintes certificações para
comprovação da capacidade de expertise em redes de computadores ou superior válida:
a) Fortinet FCA;
b)Cisco CCNA;
c) Huawei HCIA-Datacom;
d)Extreme Certified Associate – Extreme Switching;
e) HPE Aruba Networking Certified Associate - Campus Access;
f) Juniper JNCIA-Junos.
 
II - O Colaborador que executará os serviços deve possuir, no mínimo, uma das seguintes certificações em cabeamento
metálico e óptico para comprovação da capacidade de expertise em infraestrutura válida:
a) Furukawa;
b)Commscope;
c) Nexans;
d)Panduit;
e) Legrand.
 
III - Devido ao mix de expertises, um ou dois colaboradores poderão suprir as demandas desse item, desde que cada um
possua as certificações mínimas para cada vertente seja ela redes ou infraestrutura.
 

23.2.3.3. Consultor Analista de Banco de Dados
I - O Colaborador que executará os serviços deve possuir, no mínimo, a seguinte certificação Microsoft ou superior
válida:
a) DP300 – Microsoft Certified: Azure Database Administrator Associate.
 

23.2.4. A comprovação dos requerimentos de certificações dos Consultores Analistas se dará no ato da assinatura do contrato com a
apresentação das certificações validas e dos vínculos entre o(s) colaborador(es) e a contratada.
23.2.5. A comprovação será feita mediante a apresentação de cópia da Carteira de Trabalho (CTPS) ou do contrato social, no caso de
sócio ou contrato de prestação de serviços quando subcontratado.
 

 
24. DA HABILITAÇÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA
24.1. Certidão Negativa de Falência ou Recuperação Judicial, ou Liquidação Judicial, ou de Execução Patrimonial, conforme o caso,
emitida pelo Cartório distribuidor da sede do licitante, ou de seu domicilio, dentro do prazo de validade previsto na própria certidão, ou,
na omissão, expedida a menos de 180 (cento e oitenta) dias, contados da data de apresentação dos documentos de Habilitação e da
Proposta Comercial, caso no documento não conste o prazo de validade.
24.2. Certidão Negativa de Falência, Recuperação Judicial ou Extrajudicial referente aos processos distribuídos pelo PJE (Processos
Judiciais Eletrônicos) da sede da pessoa jurídica;
24.3. A certidão descrita no subitem 24.2. somente é exigível quando a Certidão Negativa de Falência ou Recuperação Judicial, ou
Liquidação Judicial, ou de Execução Patrimonial Falência, Recuperação Judicial ou Extrajudicial do Estado da sede da licitante contiver a
ressalva expressa de que não abrange os processos judiciais eletrônicos..
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24.4. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei,
comprovando índices de liquidez geral (LG), liquidez corrente (LC), e solvência geral (SG) igual ou superior a 1 (um), vedada a sua
substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrado há mais de 3 (três)
meses da data de apresentação da proposta;
24.4.1. No caso de empresa constituída no exercício social vigente, admite-se a apresentação de balanço patrimonial e
demonstrações contábeis referentes ao período de existência da sociedade;
24.4.2. É admissível o balanço intermediário, se decorrer de lei ou contrato/estatuto social.
24.5. As empresas, que apresentarem resultado inferior ou igual a 1(um) em qualquer dos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência
Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), deverão comprovar patrimônio líquido de 10% (dez por cento) do valor total estimado da contratação
pertinente.
24.6. O balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinadas por Contador ou por outro profissional
equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade.
24.7. O Balanço Patrimonial também poderá ser disponibilizado via Escrituração Contábil Digital – ECD, desde que comprovada a
transmissão desta à Receita Federal do Brasil, por meio da apresentação do Termo de Autenticação (recibo gerado pelo Sistema Público
de Escrituração Digital - SPED).
24.8. Será aceita também a apresentação de balanços e demais demonstrações contábeis intermediárias, referentes ao exercício
em curso, na forma da lei, devidamente assinados pelo representante legal e pelo Contador responsável, e registrados em Junta
Comercial.

 

25. DO REAJUSTE
25.1. O preço somente poderá ser reajustado após decorridos 12 (doze) meses da data fixada para início do Contrato, utilizando-se
para tanto o Índice de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA.
25.2. Reajustes apenas se aplicarão aos pagamentos referentes às parcelas designadas ao serviço de consultoria e suporte técnico.
 
26. DO CONSÓRCIO
26.1. Será vedada a participação de empresas em consórcio e que sejam controladoras, coligadas ou subsidiárias entre si para o
caso concreto, por ser o que melhor atende o interesse público, prestigiando os princípios da competitividade, economicidade e
moralidade. A reunião de empresas em consórcio que, individualmente, poderiam prestar os serviços, reduziria o número de licitantes
participantes e poderia, eventualmente, proporcionar a formação de conluios/cartéis para manipular os preços nas licitações. Assim, no
presente caso, a vedação de participação de consórcios visa afastar possível restrição à competição e proporcionar a obtenção de
proposta mais vantajosa.
 
27. DA SUBCONTRATAÇÃO
27.1. É expressamente vedada a subcontratação total do objeto deste contrato, sob pena de rescisão contratual, sem prejuízo
da aplicação de penalidade prevista na minuta do contrato. Exceção feita para os serviços de entrega ou assistência e manutenção
técnica, quando esses dois forem executados exclusivamente pelo fabricante da solução ofertada ou por terceiro em virtude de previsão
legal ou contratual de exclusividade;
27.2. Devido ao mix de vertentes de atividades, será aceita a subcontratação dos serviços de Consultoria em TI (Analista de
Segurança da informação, Analista de Redes e Infraestrutura Física ou Analista de Banco de Dados), - item 02 do objeto descrito neste
Termo;
27.3. O valor total subcontratado não poderá exceder o teto de 30% do contrato correspondente;
27.4. A subcontratação de que trata este item não exclui a responsabilidade do contratado perante o órgão licitante quanto
à qualidade técnica do serviço prestado.
27.5. O Contratado originário responsabilizar-se-á pela padronização, pela compatibilidade e pela qualidade da subcontratação.
27.6. Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da Contratada pela perfeita
execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação das atividades da subcontratada, bem como responder perante
o Contratante pelo rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação.
27.7. Quanto aos demais itens e serviços fica vedado à CONTRATADA subcontratar total ou parcialmente o fornecimento ora
ajustado, exceto para os serviços de entrega ou assistência e manutenção técnica, quando esses dois forem executados exclusivamente
pelo fabricante da solução ofertada. Caso os serviços de entrega, assistência e manutenção técnica sejam, por força de previsão legal ou
contratual, de responsabilidade de terceiro, a CONTRATADA será solidariamente responsável pelos mesmos, respondendo, assim, por
eventuais falhas, defeitos ou danos decorrentes da mencionada prestação de serviços. 
 
28. DA PROPRIEDADE, SIGILO E RESTRIÇÕES
28.1. Entre as medidas de segurança a serem tomadas no tocante à execução contratual, ao sigilo de todas as informações e à
segurança dos documentos que compõem este instrumento, deve a CONTRATADA seguir as seguintes recomendações:
28.1.1. Identificar qualquer equipamento da empresa que venha a ser instalado nas dependências do CONTRATANTE, utilizando
placas de controle patrimonial, selos de segurança, etc;
28.1.2. Manter sigilo absoluto sobre informações, dados e documentos integrantes dos serviços a serem executados, inclusive com a
assinatura, pelo representante legal da CONTRATADA, do Termo de Compromisso (modelo conforme Anexo III);
28.1.3. Não permitir que dados ou informações do CONTRATANTE aos quais tenha acesso a CONTRATADA e/ou seus colaboradores
sejam retirados das dependências do CONTRATANTE, não importando o veículo em que estes se encontrem, notadamente discos rígidos,
discos óticos, pentes de memórias, documentos, mensagens eletrônicas e outros meios;
28.1.4. Observar, rigorosamente, todas as normas e procedimentos de segurança implementados no ambiente de Tecnologia da
Informação do CONTRATANTE.
 
29. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
29.1. Os casos omissos neste Instrumento serão resolvidos pela Lei nº 13.303/2016 e subsidiariamente, pelas demais leis vigentes
que tratem sobre o assunto;
29.2. Fica eleito o Foro da Comarca de Recife/PE, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que possa ser, como o
competente para dirimir quaisquer questões oriundas do presente instrumento.
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Aprovo o Termo de Referência, pelos seus próprios fundamentos e pela necessidade do serviço.

 

 

 

 

Em, data da assinatura digital

 
 
 
 

Erick Renan Pereira de Acioli
DIINF – DIVISÃO DE INFORMÁTICA

Chefe da Divisão de Informática
Matrícula nº 2330

 
 

 
 

Clóvis Vieira de Aquino
COINF – COORDENADORIA DE INFORMÁTICA

Coordenador de Informática
Matrícula nº 3455

 
 

 

 

 

 

 

ANEXO I - MATRIZ DE RISCO
 
 

CATEGORIA DO RISCO DESCRIÇÃO CONSEQUÊNCIA ALOCAÇÃO DO
RISCO

RISCO ATINENTE AO TEMPO DA
EXECUÇÃO

Atraso no fornecimento do objeto contratual por culpa
do Contratado.

 
Paralisação temporária das atividades Contratado

Fatores retardadores ou impeditivos do fornecimento
do contrato próprios do risco ordinário da atividade

empresarial ou da execução.

 
Paralisação temporária das atividades. Contratado

Fatos retardadores ou impeditivos do fornecimento do
contrato que não estejam na sua álea ordinária, tais

como fatos do príncipe.

 
Paralisação temporária das atividades. Contratante

RISCO DA ATIVIDADE
EMPRESARIAL

Alteração de enquadramento tributário, em razão do
resultado ou de mudança da atividade empresarial,
bem como por erro do Contratado na avaliação da

hipótese de incidência tributária

Aumento ou diminuição do lucro do
Contratado Contratado

Variação da taxa de câmbio Aumento ou diminuição do custo do produto
e/ou do serviço. Contratado

Elevação dos custos operacionais para o
desenvolvimento da atividade empresarial em geral e

para a fornecimento do objeto em particular, tais
como aumento de preço de insumos, prestadores de

serviço e mão de obra devidamente comprovados

Aumento do custo do produto e/ou do
serviço. Contratado

RISCO TRABALHISTA E
PREVIDENCIÁRIO

Responsabilização do LAFEPE por verbas trabalhistas e
previdenciárias dos profissionais do Contratado
alocados na fornecimento do objeto contratual

Geração de Custos
trabalhistas e/ou previdenciário para o
LAFEPE, além de eventuais honorários

advocatícios, multas e verbas sucumbenciais

Contratado

RISCO TRIBUTÁRIO E FISCAL (NÃO
TRIBUTÁRIO)

Responsabilização do LAFEPE por recolhimento
indevido em valor menor ou maior que o necessário,

ou ainda de ausência de recolhimento, quando devido,
sem que haja culpa do LAFEPE

 
Débito ou crédito tributário ou fiscal (não

tributário)
Contratado

 
 
 
 

ANEXO II - MODELO DE PROPOSTA (PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA)
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Recife, xx de 2025.
 
Ao Laboratório Farmacêutico do Estado de Pernambuco Governador Miguel Arraes S.A. – LAFEPE Largo de Dois Irmãos, 1117 – Dois Irmãos - Recife/PE
Processo de Licitação nº xxxxxxxx - Pregão Eletrônico nº xxxxxxxx
 
Prezado Senhor(a),
A (nome completo da empresa, CNPJ, número de telefone, endereço eletrônico, endereço comercial), apresenta a sua proposta para o serviço de
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, conforme detalhamento contido no TERMO DE REFERÊNCIA.
 
1 -PREÇOS:

Item Descrição CÓD. UND. QUANTIDADE PREÇO
UNIT TOTAL

1 Retrofit da infraestrutura de rede lógica  UN 01 XX XX

2 Serviço de Consultoria em TI 60 meses  MÊS 60 XX XX

3 Garantia/Suporte Técnico 60 meses  MÊS 60 XX XX

PREÇO GLOBAL
   

PREÇO GLOBAL POR EXTENSO: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
 
2. VALIDADE DA PROPOSTA
A presente proposta é válida por 90 (noventa) dias.
 
3 - DECLARAÇÕES
Declaro que em nossos preços estão incluídas todas as despesas diretas e indiretas, tais como: mão de obra, seguros, embalagens,
cargas, descargas, tributos (impostos, taxas, emolumentos e contribuições fiscais) que sejam devidos, em decorrência direta ou indireta
do contrato a ser celebrado entre as partes, ou de sua execução e serão de inteira responsabilidade da contratada.
 
 

Nome Legível e Assinatura
(Física ou eletrônica, do representante legal da empresa)

 
 
 
 

ANEXO III – TERMO DE COMPROMISSO
 
 

O LABORATÓRIO FARMACÊUTICO DO ESTADO DE PERNAMBUCO GOVERNADOR MIGUEL ARRAES - LAFEPE - sediado no Largo de Dois
Irmãos, 1117, Dois Irmãos, CEP 52171-010, Recife-PE, CNPJ nº 10.877.926/0001-13, doravante denominado CONTRATANTE, e, de outro
lado, a <NOME DA EMPRESA>, sediada em <ENDEREÇO>, CNPJ n.° <CNPJ>, doravante denominada CONTRATADA;

CONSIDERANDO que, em razão do CONTRATO N.º XX/20XX doravante denominado CONTRATO PRINCIPAL, a CONTRATADA poderá ter
acesso a informações sigilosas do CONTRATANTE;

CONSIDERANDO a necessidade de ajustar as condições de revelação destas informações sigilosas, bem como definir as regras para o seu
uso e proteção;

CONSIDERANDO o disposto na Política de Segurança da Informação da CONTRATANTE;

Resolvem celebrar o presente TERMO DE COMPROMISSO DE MANUTENÇÃO DE SIGILO, doravante TERMO, vinculado ao CONTRATO
PRINCIPAL, mediante as seguintes cláusulas e condições:
Cláusula Primeira – DO OBJETO
Constitui objeto deste TERMO o estabelecimento de condições específicas para regulamentar as obrigações a serem observadas pela
CONTRATADA, no que diz respeito ao trato de informações sensíveis e sigilosas, disponibilizadas pela CONTRATANTE, por força dos
procedimentos necessários para a execução do objeto do CONTRATO PRINCIPAL celebrado entre as partes para informações, documentos
e materiais sigilosos de interesse da segurança da sociedade e do Estado.

Cláusula Segunda – DOS CONCEITOS E DEFINIÇÕES
Para os efeitos deste TERMO, são estabelecidos os seguintes conceitos e definições:
Informação: é o conjunto de dados organizados de acordo com procedimentos executados por meios eletrônicos ou não, que
possibilitam a realização de atividades específicas e/ou tomada de decisão.
Informação Pública ou Ostensiva: são aquelas cujo acesso é irrestrito, obtida por divulgação pública ou por meio de canais
autorizados pela CONTRATANTE.
Informações Sensíveis: são todos os conhecimentos estratégicos que, em função de seu potencial no aproveitamento de oportunidades
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ou desenvolvimento nos ramos econômico, político, científico, tecnológico, militar e social, possam beneficiar a Sociedade e o Estado
brasileiros.
Informações Sigilosas: são aquelas cujo conhecimento irrestrito ou divulgação possam acarretar qualquer risco à segurança da
sociedade e do Estado, bem como aquelas necessárias ao resguardo da inviolabilidade da intimidade, da vida privada, da honra e da
imagem das pessoas.
Contrato Principal: contrato celebrado entre as partes, ao qual este TERMO se vincula.
Cláusula Terceira – DAS INFORMAÇÕES SIGILOSAS
Serão consideradas como informação sigilosa, toda e qualquer informação escrita ou oral, revelada a outra parte, contendo ou não a
expressão confidencial e/ou reservada. O TERMO informação abrangerá toda informação escrita, verbal, ou em linguagem computacional
em qualquer nível, ou de qualquer outro modo apresentada, tangível ou intangível, podendo incluir, mas não se limitando a: know-how,
técnicas, especificações, relatórios, compilações, código fonte de programas de computador na íntegra ou em partes, fórmulas, desenhos,
cópias, modelos, amostras de ideias, aspectos financeiros e econômicos, definições, informações sobre as atividades da CONTRATANTE
e/ou quaisquer informações técnicas/comerciais relacionadas/resultantes ou não ao CONTRATO PRINCIPAL, doravante denominados
INFORMAÇÕES, a que diretamente ou pelos seus empregados, a CONTRATADA venha a ter acesso, conhecimento ou que venha a lhe ser
confiada durante e em razão das atuações de execução do CONTRATO PRINCIPAL celebrado entre as partes.

Parágrafo Primeiro – Comprometem-se, as partes, a não revelar, copiar, transmitir, reproduzir, utilizar, transportar ou dar
conhecimento, em hipótese alguma, a terceiros, bem como a não permitir que qualquer empregado envolvido direta ou indiretamente na
execução do CONTRATO PRINCIPAL, em qualquer nível hierárquico de sua estrutura organizacional e sob quaisquer alegações, faça uso
dessas informações, que se restringem estritamente ao cumprimento do CONTRATO PRINCIPAL.
Parágrafo Segundo – As partes deverão cuidar para que as informações sigilosas fiquem restritas ao conhecimento das pessoas que
estejam diretamente envolvidas nas atividades relacionadas à execução do objeto do CONTRATO PRINCIPAL.
Parágrafo Terceiro – As obrigações constantes deste TERMO não serão aplicadas às INFORMAÇÕES que:
I – Sejam comprovadamente de domínio público no momento da revelação;
II – Tenham sido comprovadas e legitimamente recebidas de terceiros, estranhos ao presente TERMO;
III – Sejam reveladas em razão de requisição judicial ou outra determinação válida do Governo, somente até a extensão de tais ordens,
desde que as partes cumpram qualquer medida de proteção pertinente e tenham sido notificadas sobre a existência de tal ordem,
previamente e por escrito, dando a esta, na medida do possível, tempo hábil para pleitear medidas de proteção que julgar cabíveis.
Cláusula Quarta – DOS DIREITOS E OBRIGAÇÕES
As partes se comprometem e se obrigam a utilizar a informação sigilosa revelada pela outra parte exclusivamente para os propósitos da
execução do CONTRATO PRINCIPAL, em conformidade com o disposto neste TERMO.
Parágrafo Primeiro – A CONTRATADA se compromete a não efetuar qualquer tipo de cópia da informação sigilosa sem o consentimento
expresso e prévio da CONTRATANTE.

Parágrafo Segundo – A CONTRATADA compromete-se a dar ciência e obter o aceite formal da direção e empregados que atuarão direta
ou indiretamente na execução do CONTRATO PRINCIPAL sobre a existência deste TERMO bem como da natureza sigilosa das informações.
I – A CONTRATADA deverá firmar acordos por escrito com seus empregados visando garantir o cumprimento de todas as disposições do
presente TERMO e dará ciência à CONTRATANTE dos documentos comprobatórios.
Parágrafo Terceiro – A CONTRATADA obriga-se a tomar todas as medidas necessárias à proteção da informação sigilosa da
CONTRATANTE, bem como evitar e prevenir a revelação a terceiros, exceto se devidamente autorizado por escrito pela CONTRATANTE.
Parágrafo Quarto – Cada parte permanecerá como fiel depositária das informações reveladas à outra parte em função deste TERMO.
I – Quando requeridas, as informações deverão retornar imediatamente ao proprietário, bem como todas e quaisquer cópias
eventualmente existentes.
Parágrafo Quinto – A CONTRATADA obriga-se por si, sua controladora, suas controladas, coligadas, representantes, procuradores,
sócios, acionistas e cotistas, por terceiros eventualmente consultados, seus empregados, contratados e subcontratados, assim como por
quaisquer outras pessoas vinculadas à CONTRATADA, direta ou indiretamente, a manter sigilo, bem como a limitar a utilização das
informações disponibilizadas em face da execução do CONTRATO PRINCIPAL.
Parágrafo Sexto - A CONTRATADA, na forma disposta no parágrafo primeiro, acima, também se obriga a:
I – Não discutir perante terceiros, usar, divulgar, revelar, ceder a qualquer título ou dispor das informações, no território brasileiro ou no
exterior, para nenhuma pessoa, física ou jurídica, e para nenhuma outra finalidade que não seja exclusivamente relacionada ao objetivo
aqui referido, cumprindo-lhe adotar cautelas e precauções adequadas no sentido de impedir o uso indevido por qualquer pessoa que, por
qualquer razão, tenha acesso a elas;
II – Responsabilizar-se por impedir, por qualquer meio em direito admitido, arcando com todos os custos do impedimento, mesmo
judiciais, inclusive as despesas processuais e outras despesas derivadas, a divulgação ou utilização das Informações Proprietárias por
seus agentes, representantes ou por terceiros;
III – Comunicar à CONTRATANTE, de imediato, de forma expressa e antes de qualquer divulgação, caso tenha que revelar qualquer uma
das informações, por determinação judicial ou ordem de atendimento obrigatório determinado por órgão competente; e
IV – Identificar as pessoas que, em nome da CONTRATADA, terão acesso às informações sigilosas.

Cláusula Quinta – DA VIGÊNCIA
O presente TERMO tem natureza irrevogável e irretratável, permanecendo em vigor desde a data de sua assinatura até expirar o prazo de
classificação da informação a que a CONTRATADA teve acesso em razão do CONTRATO PRINCIPAL.
Cláusula Sexta – DAS PENALIDADES
A quebra do sigilo e/ou da confidencialidade das informações, devidamente comprovada, possibilitará a imediata aplicação de
penalidades previstas conforme disposições contratuais e legislações em vigor que tratam desse assunto, podendo até culminar na
rescisão do CONTRATO PRINCIPAL firmado entre as PARTES. Neste caso, a CONTRATADA, estará sujeita, por ação ou omissão, ao
pagamento ou recomposição de todas as perdas e danos sofridos pela CONTRATANTE, inclusive as de ordem moral, bem como as de
responsabilidades civil e criminal, as quais serão apuradas em regular processo administrativo ou judicial, sem prejuízo das demais
sanções legais cabíveis, conforme Art. 87 da Lei nº. 8.666/93.

Cláusula Sétima – DISPOSIÇÕES GERAIS
Este TERMO de Confidencialidade é parte integrante e inseparável do CONTRATO PRINCIPAL.

Parágrafo Primeiro – Surgindo divergências quanto à interpretação do disposto neste instrumento, ou quanto à execução das
obrigações dele decorrentes, ou constatando-se casos omissos, as partes buscarão solucionar as divergências de acordo com os
princípios de boa fé, da eqüidade, da razoabilidade, da economicidade e da moralidade.
Parágrafo Segundo – O disposto no presente TERMO prevalecerá sempre em caso de dúvida e, salvo expressa determinação em
contrário, sobre eventuais disposições constantes de outros instrumentos conexos firmados entre as partes quanto ao sigilo de
informações, tal como aqui definidas.
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Parágrafo Terceiro – Ao assinar o presente instrumento, a CONTRATADA manifesta sua concordância no sentido de que:
I – A CONTRATANTE terá o direito de, a qualquer tempo e sob qualquer motivo, auditar e monitorar as atividades da CONTRATADA;
II – A CONTRATADA deverá disponibilizar, sempre que solicitadas formalmente pela CONTRATANTE, todas as informações requeridas
pertinentes ao CONTRATO PRINCIPAL.
III – A omissão ou tolerância das partes, em exigir o estrito cumprimento das condições estabelecidas neste instrumento, não constituirá
novação ou renúncia, nem afetará os direitos, que poderão ser exercidos a qualquer tempo;
IV – Todas as condições, TERMOs e obrigações ora constituídos serão regidos pela legislação e regulamentação brasileiras pertinentes;
V – O presente TERMO somente poderá ser alterado mediante TERMO aditivo firmado pelas partes;
VI – Alterações do número, natureza e quantidade das informações disponibilizadas para a CONTRATADA não descaracterizarão ou
reduzirão o compromisso e as obrigações pactuadas neste TERMO, que permanecerá válido e com todos seus efeitos legais em qualquer
uma das situações tipificadas neste instrumento;
VII – O acréscimo, complementação, substituição ou esclarecimento de qualquer uma das informações disponibilizadas para a
CONTRATADA, serão incorporados a este TERMO, passando a fazer dele parte integrante, para todos os fins e efeitos, recebendo também
a mesma proteção descrita para as informações iniciais disponibilizadas, sendo necessário a formalização de TERMO aditivo a CONTRATO
PRINCIPAL;
VIII – Este TERMO não deve ser interpretado como criação ou envolvimento das Partes, ou suas filiadas, nem em obrigação de divulgar
Informações Sigilosas para a outra Parte, nem como obrigação de celebrarem qualquer outro acordo entre si.
Cláusula Oitava – DO FORO
A CONTRATANTE elege o foro da cidade de Recife, onde está localizada a sede da CONTRATANTE, para dirimir quaisquer dúvidas
originadas do presente TERMO, com renúncia expressa a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.
E, por assim estarem justas e estabelecidas as condições, o presente TERMO DE COMPROMISSO DE MANUTENÇÃO DE SIGILO é assinado
pelas partes em 2 vias de igual teor e um só efeito.
 
_________________________, ___________ de ________________________ de 20____

 

De Acordo,
 

CONTRATANTE                                                     CONTRATADA
 

____________________                                        ___________________
<Nome>                                                       <Nome>

<Matrícula>                                                    <Qualificação>
 
 
 
 
 

ANEXO IV - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
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ANEXO V - ITENS DE REFERÊNCIA
 
 

Item Descrição Unid. Quantidade
01 EQUIPAMENTOS   
01.01 FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DE SWITCH CORE UN 2
01.02 FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DE SWITCH SERVIDORES UN 3
01.03 FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DE SWITCH 48P POE UN 21
01.04 FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DE SWITCH 48P UN 11
01.05 FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DE SWITCH 24P POE UN 6
01.06 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE MODULO GBIC MM LC-UPC 1GIGA UN 12
01.07 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE MODULO GBIC SM LC-UPC 1GIGA UN 96
01.08 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE MODULO GBIC SM LC-UPC 10GIGA UN 10
01.09 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE MODULO GBIC RJ45 1GIGA UN 12
01.10 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE MODULO GBIC MM LC-UPC 10GIGA UN 4
01.11 FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DE ACCESPOINT INDOOR UN 40
01.12 FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E CONFIGURAÇÃO DE ACCESPOINT OUTDOOR UN 5
01.13 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE NOBREAK TIPO TORRE 3KVA UN 11
02 RACKS E ACESSÓRIOS   
02.01 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE RACK DE PAREDE 19"X12UX550MM UN 8
02.02 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE RACK DE PISO 19"X24UX600X800MM UN 2
02.03 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE RACK DE PISO 19"X36UX800X800MM UN 2
02.04 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE RACK DE PISO 19"X44UX800X800MM UN 1
02.05 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GUIA DE CABOS HORIZONTAL 19"X1U UN 120
02.06 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE REGUA PARA RACK 19" X 8 TOMADAS 2P+T 10A 250V UN 17
03 MATERIAL CABEAMENTO OPTICO   
03.01 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE DIO 19" 1U PARA ATE 24 FIBRAS UN 22
03.02

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE EXTENSAO OPTICA DUPLEX CONECTORIZADA MM OM2 SC-UPC 1,5M
UN 22
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03.03 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE EXTENSAO OPTICA DUPLEX CONECTORIZADA SM SC-UPC 1,5M UN 135
03.04 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CORDAO OPTICO DUPLEX MM OM2 SC-UPC/LC-UPC 2,5M UN 12
03.05 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CORDAO OPTICO DUPLEX SM SC-UPC/LC-UPC 2,5M UN 65
03.06 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CORDAO OPTICO DUPLEX SM LC-UPC/LC-UPC 2,5M UN 19
03.07 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CORDAO OPTICO DUPLEX MM OM3 LC-UPC/LC-UPC 2,5M UN 4
03.08 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CORDAO OPTICO DUPLEX SM LC-UPC/LC-UPC 15M UN 2
03.09 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CABO OPTICO CFOA-SM-DDR-S 4F G-652D TS (PFV) LSZH M 4000
03.10 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CABO OPTICO CFOA-SM-DDR-S 24F G-652D TS (PFV) LSZH M 200
03.11 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CAIXA DE EMENDA OPTICA PARA 24 FIBRAS UN 1
03.12 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SUPORTE DIELETRICO PARA ANCORAGEM DE FIBRA OPTICA UN 3
03.13 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE RESERVA DE CABOS PARA FIXACAO EM POSTE UN 2
04 MATERIAL DE CABEAMENTO METALICO   
04.01 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PATCH PANEL MODULAR 24P CAT.6 CARREGADO UN 35
04.02 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CABO U/UTP 4P CAT.6 LSZH M 22.850
04.03 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PATCH CORD U/UTP 4P CAT.6 1,5M CM UN 1.464
04.04 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CONECTOR RJ45 FEMEA CAT.6 UN 457
04.05 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CABO DE TELEFONIA 50/30 CTP-APL M 200
05 PISO ELEVADO   
05.01 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PISO ELEVADO 600X600X33MM M2 12,25

 
 

Documento assinado eletronicamente por Erick Renan Pereira De Acioli, em 29/09/2025, às 16:36, conforme horário oficial de Recife, com
fundamento no art. 10º, do Decreto nº 45.157, de 23 de outubro de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Clovis Vieira de Aquino, em 29/09/2025, às 16:40, conforme horário oficial de Recife, com
fundamento no art. 10º, do Decreto nº 45.157, de 23 de outubro de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.pe.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 73951578 e o código CRC 361404EF.

Referência: Processo nº 0060407931.000009/2024-81 SEI nº 54984704
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